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DEDICATÓRIA 

X    ILL. mi  ,    p.    EX.m»   SENHOR  A 

CONDECA    UE    OYENHAUSEN. 
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E  o  Sol  nuo  mandasse  ás  Plantas 
Amorosos   resplerdores  , 
Pobres   Plantas,  morrenão 
Sem  jamais  brotarem  flores. 

Débil  planta  he  minha  Musa, 
Tu  és  o  Sol   bcmtcitor  , 
Que  pode,  benigna  Atcipe, 
Dar-lhe  alento  ,  c  dar  lhe  flor. 

Tu  ,  que  do  Monte  sagrado 
As  sagradas  Filhas  reges, 
Que  do  Tejo  os  almos  Cysnes 
(Juves ,  inibiras,  proteges, 


Que 


Que  nas  Virtudes  és  Grande, 
Que  és  das  Sciencias  o  escudo , 
Que  para  gloria  de  Lysia 
Já  nasceste  Grande  em  tudo: 

Celeste  Alcipe ,   agrilhoa 
Os   meus  Destino?  adversos, 
Aos  pés  do  teu  áureo  throno 
Acolhe  meus  rudes  versos. 

Otoni  ,  e  Bocage ,  ricos 
Do  ethéreo  Febêo  thesouro  , 
Os  seus  versos  te  offerecêrao 
Em  brilhantes  Aras  de  ouro  : 

Bresane  he  pobre  ,  e  mais  pobres 
Ainda  os  seus  versos  são  : 
Para  offerecer-tos  formou 
Puro  altar  do  coração , 


Mas 


Mas  se  Benigna  os  recebes  , 

Ao  leu  escudo  segurei, 

]liiái>  á   Posteridade, 
Calcando  os  Fados  escuros. 

Cheios  d'Apollo ,  e  de  Ti  , 
Rompendo  bravas   nroccllas, 
lluáo  collocar  teu  Nome 
Muito  acima  das  Estrellas. 
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EPISTOLA 
Ao  Senhor   slwotiio   Bersatic  Lttte. 


S    Imotei  ha  muito,  ha  muito  as  Graças, 
B  .1  Deoti  ,  delta  Mãi ,   Mli  de  teus  versos 
In^táo  que  ;i  IJarria  os  dèl  ,  que  01  dès  á  Fama. 
Tilde  Cedeo  Tionio  á    voz  divina  , 
Tarde,  ^uc  VCZeS   cento    â    Paphia  Turba 
(\'a>  horas  brandas  em  que  aos  ais  me  acode) 
Garphdo-sc   de  ri,  me  d  sse  ,  oh    Vate  ! 
„  O  ingrato,  QUC  inspirámos  ,  fo^e  á  Gloria  , 
,,  Ao  publico  louvar   se  esquiva  ,  e  furta. 
3,  Grinaldas  de    amaranto,  e  mirto,  e  rosas, 
3,   Hos  maternos  Jardins  por   nós  colhidas  , 
5,  SofTre  que  as  murche  ,  q  as  tlefine  o  Tempo, 
„   Na  Fronte  or.de  borbnlhú\>,  fervem  ,  bnncáo 
5,  Gentia  idéas  ,  e  expressões   mimosas. 
,,    loi  NumCS  do  prazer,  de  Cypria  aos  Filhos  , 
„  Que  para  eternizallo  os   sons  lhe  deráo  , 
*,,  Remisso  ,  desleixado  ,  assim  responde! 
„  Os  Deoses  r.os  Mordei  que  maisamimáo' 
3,  As  vezes  corações  de  ferro  encontrão  ! 
3,  Cantor   de  Teios  ,   os  teus  versos  vivem  , 
3,  Vhrio  com   e^es   de  Tionio  os  versos; 
„   E  o   \umen  falhdor  ,  que  gyra  o  Globo. 
,,  NVle   esparzindo-os ,   amacie  as  vozes,    ; 
3,  Colha  brandura  do   amoravel  Canto. 

A>im  ,  queixosos   3a   tenaz   modístii , 
Com  que  teu  nome   a  teu  lo:.vor  negavas  , 
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VIII 


A  rósea  ,  tenra   face   os  Deoses  nossos 
De  «aljôfar  mavioso   humedeciáo. 

'íkafim  cedeo  Tionio  a  voz  divina : 
Já  vê  coro  gloria    o  lmerario  Mundo 
Que  brilha  hum  Génio  mais  no  Ceo  das  Artes; 
Versos  formosos  ,  adejai  sem  susto, 
Meigos   Amores  ,  escoltai-lhe  o  voo. 
Embora  ladre  o  Zoilo ,  embora  os  morda 
Dente  canino  de  Aristarco  inerre. 
Os  fins  se  frustrem  da  escumante  Inveja  , 
Qne  no  seu  nada  quer  sumir  o  engenho , 
Roer-lhe  ,  apodrenrar-lhe  a  flor  ,  e  o  rructo. 

Prole  dos  Numes  ,  quasi  Nume  ,  o  Vate 
Vive  no  Tempo  ,  na   Memoria  vive, 
£  vai  do  Tempo  ,  e  da  Memoria  aos  Astros  , 
Convener-se  em  porção  da  bternidade. 

Oh  Século  ferrenho  ,  a  teu  máo  grado , 
Ha  quem  preze  a  Razão ,  quem  preze  as  Artes, 
Ha  mão  que  avive ,  e  galardoe  o  Gemo . 

Folgaem   de  Ff'b«  Fspiriros  mimosos  , 
FoUa  ,  Tio-úo  ,  seu   querido  Aiumno  : 

Dentre  as  Furnas  da  ínveja,ou  taide,ou  cedo> 
Surge  a  Gloria  em  triunfo,  e  nunca  morre. 

Bocajt. 

QUA- 


4 44- * 

aUADRINA     I. 

Jo  temo  a  cruenta  Sorte  , 
New   imploro  o  seu  faior\ 
A"  Ventura  ,  e  d  Desgraça 
Tenho  bunia  alma  superior* 

GLOSA. 

V^/  Uai  tomba   do  Noto  ircfso 

Marpesio  rochedo  duro  , 
Assim  cu  firme  ,  c  segilro 
Zombo  do  Fado  horroroso': 
Ou  veja  o  Ceo  tenebroso, 
Ou  em  calma  ,  sempre  forte, 
Tomando  a  Razão  por  norte  , 
E   tendo  a  Virtude  20  lado  > 
Não  icceio  o  negro  Fado, 
Não  tttno  a  cruenta  Surte. 


Que  são  Desgraça  ,  e  Ventura  ? 
Nada  são ,  pois  seus  effeitos 
Durão  só  em  nossos  peitos 
Quanto  a  débil  vida  dura  : 
Que  entorne  a  Desgraça  escura 
Sobre  mim  o  pranto ,  e  dor , 
Que  a  Fortuna  superior 
Dons  me  prcmetta  a  milhares : 
Nem  me  curvo  a  seus  altares , 
Nem  imploro  o  seu  favor. 

Tu  me  mandas,  sã  Virtude, 
Que  eu  não  mude  desta  emprcza  my 
Bem  qual  manda  a  Natureza 
Ao  rochedo  se  não  mude  : 
Já  por  ti  quebrar  eu  pude 
Os  laços,  que  a  paixão  traça; 
Sim  ,  Virtude  a  tua  grsça 
Faz,  por  influxo  brilhante, 
Que  eu  já  mostre  igual  semblante 
A*  Ventura  ,  e  á  Desgraça. 
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&  3  * 

Filosofia  ,   ao  clarão 

He  tuas  brilhantes  luzes, 

Tu  me  guias,  c  introduzes 

Nus  moradas  da  Razão  : 

Alli   de  meu  coração 

Me   mostras  que  sou   senhor* 

já  i   i;raças  ao  teu   favor  ! 

Com  hum  escudo  tão  forre 

A'  Desgraça,  ao  lado,  á  Morte 

Tenho  hr.ma  a/;:;.;  tuptritr* 
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<&  4  & 
II. 

O  rrttu  bem  na  despedida 
Não  fez  mais    que  suspirar  « 
Apertou-me  a  mão  no  peito  > 
Nem  hum  só  ai  pôde  dar. 


GLOSA. 

E  novo  o  clarim  me  chama 
Ao  campo  do  bravo  Marte  , 
Que  do  ídolo  meu  me  a  pai  te 
Manda  a  Gloria  ,  manda   a  fama: 
Já  fez  em  mim  a  alta  fiam  ma  y 
Que  a  triunfar  me  convida  , 
A  prova  mais  desabrida  ; 
Já  fez  que  dos  lábios  meus 
Ouvisse  o  ultimo*  Deos 
O  meu  bem  na  despedida, 


Tu- 


ido  ÍCntio   pena  ,  c  dor 

n   lance  tio  des  li  'ido  ! 
Té  cho  ava  i 

De  me  havei  ferid  >  Amor ; 
U  meu   bem,  perdida  a  côr, 
A'    mins  Ic  ventava  ao  ar .  . ,  ! 
E  n  vão  procura  f aliar  , 
Prc/a  .1  v  >/   no  peito  tem  , 

Qjjíz  dizer-mte  a  Deos3  portai 
Não  fez  Maif  que  suspirar. 

Té  que  me  diz  :  „  Bem  amndo  , 
,,  Vai  coroar  te  de  Victorias; 
L   Não  impeça   as  tuas  glori 

5,  C)   ir.cu   amor   de  i  : 

5,  Devemos  ceder  ao  Fad 
5,   Seja  com   sereno  aspeito  : 
v  Parte . . . ,,  Mas  cedendo  ao  cffeiro 
Da  dor  ,  da   pena  ,  c  da   morte  , 
Corre  a  mim,  c  com  transporte 
rton  -;;.\    a  m  lo  :w  £c:.'o. 


En- 


^  6  4» 

EntSi  grita  delirante  : 

3>  Ah  !  Parte  por  compaixão ! 

v  Jâ  sint )  no  coração 

^  A  Virtude  vacillante  : 

„  Vai;meu  bê  ...!  nTorna  constante,.! 

Nisto  o  clarim  rompe  o  ar  j 

Ao  partir  quiz-me  animar, 

Já  não  pôde  !  Oh  duros  Ceos  ! 

Nem  pode  dizer-me  a  D^os, 

Nem  bum  só  a:  pôde  dar. 


III. 


*5»  7  •?< 

111. 

D* e tema  fn        ir ; 
i   v  ...  rafa/f. 

G  r,  O  S  A. 

„   |Jj  V  tenho  hum  laço  tecido, 
(  Diz  me  Amor)  ,,  laço  mimoso  , 
5,  Km  que  te  hei  de   ver  ditoso, 
„  Ou  nao  hei  de  ser  Cupido: 
,,  Nellé  a  hum  alto  bem   unido 
„  Te  lias  de  ver ,  nao  esmoreças  j 
5)  Hoje  quero   que  conhe 
,,  As  florias  ,  que  tem  meus  laços  : 
„  Vamos. ,,  E  a  seguir-lhe  os  passos, 
Tenton-we  Amor  com  promessas. 


En- 


Então  ,  qual  benigna  estrellfl  , 
Me  guiou  com  terno  agrado 
Ao  lugar  afortunado , 
Onde  estava  Mareia  bella  : 
„  Vês  (me  diz  sorrindo)  aquella  , 
„  Que  he  do  Tejo  divindade  ? 
5,  Pois  he ,  Tiónio ,  quem  ha  de 
„  Dentro  do  meu  laço  estreito 
?,  Inundar  teu    lido  peito 
5,  D* eterna  felicidade,  „ 

Nisto  Amor  desapar'ceo ; 

E  eu  vendo  de  Mareia  o  rosto  , 

Vejo  hum  divino  Composto 

D^théreas  porções  do  Ceo : 

Mareia  hc  minha,  Amor  m'a  deo , 

(  Grito  contra  a  Sorte  dura  ) 

E  engolfado  na  ventura , 

Que  me  ofPrccc  o  Deos  menino, 

Desmaiei,  perdi  o  tino... 

Fui  sensível  d  ternura. 


Quan« 


&  9  A* 

Quando  torno  a  mim,  c  ufano 
Ver   Mareia  bclJa    pertendo, 
j\le  achei  junto  do  tremendo 
Desabrido  desengano: 
Mareia!  (Grito)   Oh  fero  engano! 
Roubou-ma  Amor;  mas  não  ha  de 
Roubar-mc  a  Gloria  ,  a  vaidade 
Da  chamma  ,  que  me  consume...! 
Hei  de  amala...!  H  ante  o  Nume 
Consagrei-lhe  a  liberdade. 
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IV. 


<fr   IO  $> 

IV. 

• 

Acipreste  verde  ,  e  triste , 
Cópia  da  minha  figura  ; 
Verde  f  qual  minha  esperança  , 
Triste ,  #«#/  minha  ventura* 

GLOSA. 

QUiz  á  tua  tyrannia , 
Mareia  ,  consagrar  meus  ais  j 
Busco  hum  sitio,  onde  jamais 
Pôde  entrar  a  luz  do  dia : 
Aonde  a  Melancolia 
Com  a  teia  Morte  assiste: 
Entre  o  horror ,  que  alli  existe , 
Me  assentei  inconsolável 
A'  sombra  de  hum  formidável 
Acipreste  verde ,  e  triste. 


Era 


c5-  íi  # 

Pm  forno  de  mim  giravl 
Mil  c        troa  horroroábfl  ; 
Ante    meus  olhos  chorosos 
Pálíd  b  §ombras  vagatlo  : 

Oa  Ciemos   tristes  julgavío 
Ser  eu  a  Tiistcv.a  duri ; 
Do  meu   semblante  s  amargura 
1  hea  davã;>   toda  a  certeza  : 
Tanto  era  a  mesma  Tristeza 
Copia  da  minha  figura. 

Entre  a   dor  mais   excessiva  , 
A  voz  alcei   desta  sorte: 
Vem  a  rnim,  ó  chara  Morte, 
Clareia  já  não  quer  que  eu  viva  : 
Foi  a   minha  e>pVança   altiva 
Trofeo  da  sua   mudança: 
Piedoso  Acipreste  ,  lança 
Sobre  mim   triste  verdura  ; 
Seja  a   minha  sepultura 
Verde,  qual  minha  esperança. 


Fi- 


<b  12  v> 

Fique  em  teu  tronco  robusto 
Pela   mão  de  Amor  gravada 
A  memGria  desgraçada 
DMium  amor  tão  puro,  e  justo: 
Leia  em   ti  Mareia  o   injusto 
Premio  da  minha  fé  pura  .  . . ! 
E  sç  a  ingrata  com   ternura 
Tfàer  compaixão  de  mim  , 
Conheça  que  foi  meu  fim 
Triste  j  qual  minha  veiitura. 


•€#£> 


V. 


ti  13  0 

V. 

Í/&  ,\j  190*4    gjr*  Au*  a/ir?  ^ 
•  padiar  1  *  m/w  ; 

aferi  t;.'/  segredo 
tora  melhor   na  o  úi;.:*r. 


GLOSA. 


B 


Atalháo  dentro  cm  meu  peito  , 
I        1 ,  o  Respeito  ,  e  o  Amor  j 
^bos  querem  com  rijjot 
tias  leis  sujeito : 
le  me  cale  o  Respeito, 
.'.mes  me  ajuste  ; 
Qjc  fjiie5  e  que  não  me  assuste, 
Manda  Amor:  CeoS  soberanos! 
Satisl  fetr  dois  tyrarmos 
Kãff  ha  cousa  que  mais  custe. 


O 


<fr  14  •** 

O  Respeito  me  intimida , 
Bella   Mareia  ,  j£  não  fallo  ; 
Cumpro  as  leis;  mas  se  me  calo, 
A's  mãos  de  Amor  perco  a  vida  : 
Não  posso  ,  Mareia  querida  , 
Mais  minha  chamma  occukar; 
Se  calando  hei  de  penar , 
Se  hei  de  sempre  padecer , 
Eu  antes  quero  morrer, 
Que  padecer ,  e  calar* 

Eu  te  adoro  ,  Bem  amado; 
Já  fallei ,  Mareia  ,  perdão  ! 
Não  pôde  o  meu  coração 
Soffixr  tanto,  c  estar  calado: 
Inda  que  fosse   formado 
Do  mais  rígido  penedo , 
Não  podéra   mudo  ,  e  quedo 
Soffrer  o  cruel  rigor, 
Com  que  tyranniza   Amor 
A  quem  adora  em  segredo* 


Qu.n- 


Quando  o  Cco  ,  Mareia  ,  te  encheo 

Da  mais  rara   formosura  , 

Capa/  de  amar  com  ternura 

Sensível  alma  me  deo  : 

Logo  parece  que  o  Ceo 

A   Pea  para  te  adorar ; 

Pois  sc  a  quizera  privar 

De  Gloria  tao  superior, 

Não  sentir   tora  melhor, 

Fura  melhor  nSo  amar. 


4> 
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VI- 


#  i6  # 
VI. 

Se  eu  brigar  c'os  meus  Amores , 
tfão  se  intrometta  ninguém  •> 
Que  acabados  os  arrufos  > 
Ou  eu  vou  y  ou  ella  vem. 


GLOSA» 


p 


Osso  amar  Nize ,  e  nao  ter 
No  peito  a   fúria  dos  zelos , 
Vendo  por  seus  olhos  bellos 
Amor  d'amores  morrer? 
Posso  em  paz  a  seus  pés  ver 
Rendidos  mil  Amadores? 
Não  pôde  ser:  vós,  Pastores, 
■Que  inda  Amor  não  conheceis, 
Não  vos  escandalizeis , 
Se  eu  brigar  c9os  meus  Amores. 


Ch* 


«*■  u  * 

Chamo-lhe  fera  pcior  , 
Que  a   ma:-  k    ;        rtí  hircanaj 
w  Vai-te,  (me  diz   I  tyranna) 
w   NSo  merecei   meu  amor    „    m 
Efttifo  c  -m  raiva  ,  c  furor 
Griro:   Mata  me  ,  meu   bem  .  .  • 
Jy  Cruel  !    Mata-rnc   também. 
(Me  diz  com  animo  rorte  ) 
?,  A  embaraçar-nos  a   morte 
;,  NSê  se  intrometia  ninguém.  ,} 

Desta  sorre  nos  condemna 
C)  ciúme  a  hum  tal  desgosto; 
Mas  que  se   lhe  siga  o  gosto, 
Compassivo  Amor  ordena  : 
A.sim  como  o  mar  serena  y 
Depois  que  em  hórridos  rufos 
Levanta  enrolados  tufos  ; 
Assim   dois  peitos  zelosos 
Nunca  ficío  mais  gostosos, 
Uue  acabados  os  arrufos* 


B 


<fr  18  & 

Terno  a  chamo ,  em  vão  a  espero ; 
Mais  se  aâasta  ,  e  me  desdenha  j 
E  quando  espero  que  venha  , 
Me  chama  com  ar  severo  : 
Tremo  todo,  e  quando  ir  quero, 
O  capricho  me  detém  ; 
Té  que  hum  riso  do  meu  bem 
De  todo  a  guerra  desfaz  ; 
E  depois  de  feita  a  paz  , 
Ou  eu  dou  j  ou  ella  vem. 


4* 
4+ 
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45-  iy  -?* 
VII. 

I ■  iiZ(klo  o  Templo  seja  , 
Ti  //;;.v;r  <fe   jfW  enganos j 

Pague  os  ma/es  y  qu$  tem  jeito 
Xos  corações  dos  humanos* 

GLOSA. 

J  Az  por  Nize  Amor  vencido , 
l^pirai  ,   ternos  Amantes  ; 
Já  as  settas  penetrantes 
DtpÔGt  a  seus  pés,  rendido: 
Seu  Império  desabrido 
Manda  o  Cco  que  Nize  reja  ) 
E  p;>rque  mais  SC  não  veja 
Respirar  o   Dcshutnmo  , 

Manda  exnfim  que  do  Tyraaao 

àrtanêéê  o  Templo  seja. 


B  ii 


<£   20    #> 

Solta  Nize  os  desgraçados , 
Que  de  Amor  erão  captivos ; 
Palpitavão   semi-vivos 
Com  duros  grilhões  ligados  : 
Nize  então,  em  mil  agrados, 
Lhes  diz  :  „  Respirai ,  humanos ; 
»  Amor  com  laços  tyrannos 
99  Já  não  ha  de  aprisionar-vos  ; 
99  E  se  ousar  mais  enganar-vos, 
»  Trema  Amor  de  seus  enganos.  >» 

Chora  Nize  enternecida , 
Mostra-lhe  os  seus  olhos  bellos ; 
O  alto  prazer  de  vêllos 
Bastou  para  dar-lhes  vida  : 
Corre  a  Amor,  com  desabrida 
Setta  lhe  traspassa  o  peito ; 
Manda   que  o  tyranno  effeito , 
Sem  morrer ,  sinta  da  morte  : 
Que  assim  viva  ,  e  desta  sorte 
Pague  os  males ,  qiie  tem  feito. 


An- 


Anciã*  p  lii  |  lêloa ,  rigorc 

Tudo  acabou  neste  dia  ; 
Amor  com   ferros  vencia  , 
Ni/c   vence  com  lavores  : 
D  >s    tolices  Amadores 
Nao  pede  cultos  tvrannos  \ 
Nao  quer   cm  Templos  profanos 
Ser  temida  ,  e  respeitada  , 
Kl  la  quer   ser  adorada 
Nos  corações  dos  humanou 


& 


VIII. 


<&   22   ty 

VIII. 

Ti/A?  #«£  Zm  /r/JTf  720  mundo , 
Tomara  que  fosse  meu\ 
Para  ver  se  tudo  junto 
Era  mais  triste  do  que  esu 

GLOSA. 


Uando  de  Mareia    gozava 
Doces  mimos,  mil  favores , 
Eu  escondido  cníre  flores 
Amor  vi  :  raivoso  estava  , 
Vendo  que  Mareia  apartava 
De  minha  alma   o  mal  profundo  \ 
Mas  mais  delira  iracundo  , 
Vendo  com  que  doce  effeito 
Affastava  de  meu   peito 
Tudo    nue  ha  triste  no  mundo. 


COÍK 


nitra  mim  eftl 
D^aljava  hum  i 
Toca   Mareia  a  doce  lyra  , 
Cahe  por  terra  Amor  rendido: 
is  MSi ;  (grita)  »  Deosa  de  Gnidó  ^ 
is  Tua  ri?al   me  v      sol 

>>    Pof    gloi  JriO    teu  , 

>>  I    do  inca  poder  vio        i  , 
i>  Só)  M3i ,  aquellc  instrumento 
*>  Tomara  yve  fosse  num  h 

Foge  Amor  ;   Amor  renJ. 
Só  com    hum  raio  brilhante 

Do  teu  divino  semblante  , 
Quem  tudo  vence  ,  venceste  : 
Todo  o  teu  podtf  celeste 

Para  o  vencer  era  munto  : 
Tua  s  p  e  r  r  e  i  ç6  es  ajunto, 
Só  por  ver  se  a   formosura  , 
Se  a  #raça   foi  ,  se  a  ternura  , 
Para  ver  se  indo  junto. 


Ah 
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Ah  Mareia  !  A  tua  belleza 
De  hum  triunfo  coroaras, 
Se  hum  maior  não  alcançaras 
Em  vencer  minha  tristeza ; 
Monstro  de  maior  fereza 
Nella  o  teu  poder  venceo ; 
Pois  em  quanto  irado  o  Ceo 
Me  privou  de  ver-te  o  bem  , 
Juro ,  ó  Mareia ,  que  ninguém 
Era  mais  triste  do  que  eu. 


% 


VÃ- 


tf  %%  <• 

IX. 
íttW  ri  tau  pensamnUê , 

7)  ■<■«./■/  Al  fj/d  graça  , 

GLOSA. 

O 

V^^tando,ó  Mareia,  eu  suspirava, 

^-  Altos  bens  me  prornettias; 
Quantas  vezes  me  dizias  , 
Que  em  teu   pensamento  estava  ? 
Que  ai  li  mesmo  Amor  formava 
Para  mim  eterno  assento? 
Que  desde  o  feliz  momento  , 
Em  que   te  jurei   fé  pura, 
Sobre  as  azas  da  Ventura 
Subi  a  teu  pensamento* 


Em 
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Em  lugar  tao  superior 
Eu  era  o  mimo  do  Fado  ; 
Ninguém  xzo  afortunado 
Beijou  os  grilhões  de  Amor: 
; 2  me  esquecia  o  ngor 
Dos  tormentos,  que   soffri  ! 
Com  que  gloria  a  Amor  ouvi 
Dizer  a  Vénus  zeloso  : 
«  Híái,  nunca    fui   tão  ditoso  y 
»  Nunca  ião  alto  subi  !  >* 

Táo  ufano,  ó  Ni/e  bella  , 
Com  teus  favores  me  via  , 
Que  os  revezes  não   temia 
Da  minha  inimiga  estrella  : 
Eis  que  horriíona  pr  ;>cd!a 
De  improviso  o  Fado  traça  ! 
Fulmina  a  mão  da  Desgraça 
Sobre  mim  o  raio  ardente  J 
Emfim  ,  Nixe  ,  de  repente 
Decahi  da  lua  graça. 


Sim , 


Bim  ,  cruel ,  me  abandonaste  i 

1,  com  ura  tyran 

Ao  r  |  que  eu  pottuia  , 

Outro  felii  eh 

Mas  Air.or ,  a  quem  faltaste. 

Ha  áe  rtfie  ?  ft ! 

Senti» a   ,  o  no  ei         :i  , 

I  mas  pai] 

()>     ílos,  que  soffi i  ,  qu  indo 

Oi  5  e  cu  desci. 


*/ 


X. 
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X. 


Esses  momentos  gostosos , 
Que  comtigo  jd  passei , 
Delles  te  esquece ,  tyranna  , 
Que  eu  também  me  esquecerei. 


GLOSA. 


M 


Eus  ternos ,  doces  momentos , 
Que  fizestes  minha  gloria  ; 
Fugi  da  minha   memoria  y 
Não  augmenteis  meus  tormentos: 
Por   lei   dos  Fados  cruentos 
Hoje  me  sois  odiosos  ; 
Ah!  Tirai-me  ,  Ceos  piedosos, 
Esta  vida  ,  que  me  cança  , 
Ou  riscai-me  da  lembrança 
Esses  momentos  gostosos. 


Que 


<;•  ij  v> 

()mc  faz  á  infelicidade 
l)i>  bem  passado  a  lembrança? 
Dissipa  a  iiiula  bonança 
A  presente  tempestade 

julgava HHC   divindade 

Com    as   glorias  ,   que   gOZél  , 

1  [oje  ,   por  tyranna  lei  , 
.Me  são  punnaes  penetrantes  , 
Marília  ,  ôfl  doces  instantes  , 
Otte  comtigo  já  passei. 

Nesta  ausência  o  vil  ciúme 

Me  mostra  cm  quadro  fatal 

O    meu   ditoso  Rival 

Gozando  os  dons  do  meu  Nume: 

Oh  furor  ,  que  me  consume  ! 

Ah  Marília  deshumana  ! 

He  esta  a    fé  soberana  , 

Que  ante  Amor  me   prometíias? 

N5o  te  lembrem  mais  meus  dias  ^ 

Delles  te  e         !  ,  tyramã. 


Md 


Mas  perdão,  meu  bem  amado, 

Commova-te  a  minha  dor, 

DuvidePdo  puro  amor, 

Que  ao  Ceo  foi  por  ti  jurado : 

E's  fiel ,  eu  desgraçado  j 

O  ciúme  acreditei : 

Já  zeloso  não  serei , 

Juro-o  por  teus  olhos  bellcs: 

Esquece-te  dos  meus  zelos, 

Qtte  eu  também  me  esquecerei. 


% 


XI. 


XI. 

A  <i  diviso  j 

P  r   A ,   kf ,  principia ; 


G  L  O  S  A, 


p 


Elas  veias  n'huni  i^s*2nte 
Eu  sinto   o  Bangue   ge!ar-se; 
E  ao  mesmo  tempo  innammar-se 
Por  hum  fogo  devorante: 

Jnda  nv.il  DO  meu   semblante 
Appareee  a   íurto  o  riso, 
Quando  sinto  d'ifnprorâo 
Por  *lle   o    pronto  correr  j 
Ah  !  Que  entender 

A  \ :  ro. 


Ne* 


Nesta  dor ,  que  me  atormenta, 
Allivio  não  posso  ter, 
Só  o  gosto  de  morrer, 
He  que  a  vida  me  sustenta : 
Se  declaro  a  dor  violenta  , 
Se  digo  a  minha  agonia , 
De  mim  fazem  zombaria : 
Todos  dizem ,  que  a  pnixão , 
Que  opprime  o  meu  coração, 
Por  Ay  M,  principia. 

Sera's  tu,  santa  Amizade, 
Que  tanto  extremo  me  custas? 
Não ,  as  tuas  leis  são  justas , 
Tem  doçura,  e  suavidade: 
L020  faz  a  crueldade 
De  Amor  quanto  em  mim  se  ve  r 
Não  sei  y  mas  creio  de   ré  , 
Que  a  causa  do  meu  ardor, 
Pode  ser  que  seja  Amor, 
Amizade ,  não,  não  he. 


Sim  , 


Sim,  Amor  me   faz  morrer, 
Desde  que  vi  Nize  bella  , 

Em  ameis  chammas  por  cila 
Sinto  o  coraçtfo  arder : 

Mal  me  podia  paiVer , 
Que  tão  fero  Amor  seria  ! 
Quando  os  laços  me  tecia  , 
Nfo  era  o   cruel   tão   forte  ; 
Porém   hoje   desta  sorte 
He  Amor :  quem  tal  diria  ! 


*rçw&* 


XIL 
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XII. 

Eu  ando  como  hum  cãozinho 
Farejando  após  de  ti  \ 
Tu  me  foges  ,  eu  te  sigo , , 
JSfão  tens  compaixão  de  mim. 


GLOSA. 


v. 


Os ,  Amantes ,  que  soffreis 
Da  ausência  os  golpes  fataes; 
Porque  o  bem  não  procurais, 
Por  quem  saudosos  morreis  ? 
Peço-vos  que  me  imiteis : 
Qual  rasteja  o  cachorrinho 
Por  hum  ,  por  outro  caminho , 
Em  busca  do  seu  senhor , 
Em  busca  do  meu  Amor 
Eu  ando  como  hum  cãozinho* 


Ao 


Ao  achar  o  bem  ,  que  sigo  y 
Em  gloria  t5o  superior , 

Quantos  bens  possue  Amor , 

1  \         despende  comigo : 

51  Que  estfellft,  que  Fado  amigo, 

(  Meu  bem  diz  )  >>  Tc  trouxe  aqui  ?  » 
Vim  ,  apenas  te  nao  vi  , 
(  Lhe  respondo  cm  mil   agrados) 
Serras,  valles ,  montes,  prados 
/.;;  ifãtêié  após  de  ti. 

Sim  ,  meu  bem;  meu  puro  ardor, 
Minha  fé  constante  ,  e  pura  , 
Vencerão  da  ausência  dura 

0  desabrido  rigor : 

Manda  Amor,  piedoso  Amor! 
Que  eu  viva  sempre  comtigoj 

1  ibora  o  Fado   inimigo 
Te  esconda  por  leis  fataes  ; 
Que  importa  ,  se  quanto  mais 
Tu  me  foges  ,  eu  te  sigo. 


C  ii  Tão 
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Tão  bella  ,  quanto  assustada  , 

Exclama  o  meu  bem  amado ; 

»  Que  momento  afortunado! 

»  Que  fineza  sublimada ! 

m  Minha  estrella,  se  applacada 

3>  Não  pões  a  meus  males  fim, 

»  Se  fazes  não  dure  assim 

«  A  minha  felicidade, 

ii  E's  cruel ,  não  tens  piedade  j 

p  <N#0  *m  compaixão  de  mim.  » 


* 


XIII; 
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XIII. 

EstOU  junto  do  meu  bem  , 
/  u  nuo  fallo ,  elle  emudece ; 
]);zd-me,  austera  lirtude  , 
to*  tf/^nm  premio  merece  ? 


GLOSA. 


F 


Eros  golpes  sem  piedade 
Supportei  do  cego  Nume; 
Do  mnis  ardente  ciúme 
Já  soffri   a  crueldade  : 
As  feridas  da  saudade 
Bem  vivas  meu  peito  tem; 
Tudo  já  soffri ;   porem 
Tantas  penas  supportindo, 
Muito  mais  padeço   quando 
Estou  junto  de  meu  bem. 


AI- 
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Alli  me  sinto  abrazar 
No  mais  vivo  ,  e  voraz  fogo  y 
Sem  ter  outro  desafogo  , 
Que  padecer,  e  callar : 
Meu  bem  ,  de  ver-me  penar 
Vendo  estou  se  compadece , 
Quer  dizer  mo  ,  e  se  enternece; 
Eu  fallar  quero,  e  o  respeito 
JS\c  sepulta  a  voz  no  peito; 
Eu  não  fallo  ,  elle  emudece. 

Vós,  Virtude  superior, 

Que  alentais  meu  soffrimento  , 

Bem  sabeis  que  a  tal  tormento 

Só  iguala  o  meu  Amor : 

Se  este  tao  fero  rigor 

Esse  Deos  tyranno,  e  rude 

Nao  permittir  que  se  mude  , 

Ajudai-me  a  padecer , 

Ou  se  não  que  hei  de  fazer, 

Dizei-me ,  awtéra  virtude  ? 


E 
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E  féã  ,  ^cos  i  mcu  tr'ste  cstado 
Attcndci  compadecidos  ; 
Por   tantos  males  sofridos, 
Concedei-me  o  bem  amado: 
Hum  Amor  jamais  manchado 
Do  rasteiro,  e  vil  intVêsse  , 
O  meu  peito  vos  ofTrece 
Em  sacrifícios  gostosos  : 
Vede  agora ,  Ceos  piedosos  , 
Se  isto  algum  premio  merece  i 


* 


XIV; 
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XIV. 

Entre  ò  Amor  ,  e  entre  o  susto 
Repugnância  acha  o  desejo  5 
O  susto  prohibe  o  gosto  y 
O  Amor  desterra  o  pejo. 


GLOSA. 


M 


Andaime  o  Amor  que  fallc, 
Que  declare  o  meu  tormento; 
Mas  quando  fallar  intento  , 
O  Susto  me  diz  ,  que  calle : 
Quantas  vezes  neste  valle, 
Junto  áquelle  verde  arbusto , 
Quiz  dizer  a  Mareia  o  justo  , 
Puro  Amor,  que  me  abrazava, 
E  a  voz  se  me  súffbcava 
Entre  o  Amor  ,  e  entre  o  susto. 


Eu 
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Eu  desejo  declarar 

Meu  amor  a  Mareia  bellaj 

Di/cr-lhc  que    SÓ  pof   cila 
Sinto  o  meu  peito  abra/ar: 
Se   piedosa  me  escutar, 

Serei  o  mimo  do  Tejo 5 

Mas    parece  me  que   a   vejo 
Desprezar  me  sem  ter  dój 
A  esta    lembrança   SÓ 
Repugnância  acha  o  desejo. 

Quero  suppôr  que  piedosa 
Mareia  minha  fé  premeia  \ 
Que  os  nossos  peitos   enleia 
De  Amor  a  pri/ao  mimosa  : 
Esta  lembrança  gostosa 
Como  he  de  hum  bem  SUppostO, 
Vem  augmentar  me  o  desgosto , 
Assustar  a   minha  féj 
Nem  já  me        .  ra  ,  porque 
O  susto  prokibe  o  gosto. 


#  42  #> 

Mas  em  fim  ,  fique  vencido 
Do  susto  o  cruel  rigor  ; 
Fique  nas  aras  de  Amor 
O  respeito  consumido  : 
Já  corro  a  Mareia,  atrevido 
Lhe  declaro  o  meu  desejo ; 
O  estado,  em  que  me  vejo, 
Lhe  direi  sem  confusão  $ 
Porque  de  meu  coração 
O  Amor  desterra  o  pejo» 


r\T 


XV. 


«fr  43  • 

XV. 

tf    mudou  á  Natu 

III  nos  borne?:  f anciã  , 

Kj  mfj  mulheres  firmeza. 


G  L  O  S  A. 


E 


Stes  Nume^  ,  que  adoramos 
Pela  ordem  do  Destino  , 
De  que  o  jugo  ,  meu  Josino  , 
Tío  gostosos  sup  portámos  ; 

Não  merecem  que  façamos 
De  seus  dons  ta  >  alto  apreço  : 
Sã  >   mudáveis  com   excesso  , 
Não   tem   fé,  nem   lealdade  j 
Jnda  mal  que  c  ta  verdade 
pezar  conheço. 


Sim  j 
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Sim  ,  as  tyrannas  só  querem 
Zombar  dos  nossos  gemidos; 
E  quando  nos  vem  rendidos , 
Então  mais  cruéis  nos  ferem  : 
De  que  os  homens  desesperem 
Faz  timbre  a  sua  beíleza  ; 
Se  huma  houver  só  com  firmeza  > 
Com  pura  fé  permanente  , 
Assentemos  fixamente , 
Se  mudou  a  Natureza* 

Com  arte,  e  maneiras  bellas 
Do  nosso  extremo  se  queixao  ; 
E  então  as  falsas  nos  deixâo, 
Quando  morremos  por  ellas  : 
Juramos  de  aborrecêllas , 
Cheios  da  maior  constância  ; 
Mas  mal  hum  ai ,  huma  anciã 
Vão  fingidas  exhalando, 
Já  as  cremos  \  e  he  só  quando 
Ha  nos  homens  inconstância, 


Sim , 


<*  45  <• 
MttJosiaOj  nds  devemos 

Adorallas  ,  porque  0  I;-»do 
As  dotou  de  hum  terno  agrado, 
Dó  qual   fugir  na  \  podemos  : 
Ncllas   embora   adoremos 
Todo  o  poder  da  belleza  } 
Mas  ha  de  ser  na  certeza 
De  hum   injusto  galardão ; 
Porque  ,  meu  Josino  ,  não 
lia  nas  mulheres  firtnczê. 


& 


XVI* 
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XVI. 

De  desgosto  ,  e  pranto  ch?ios , 
Tiónio ,  os  meus  dias  são  • 
Dize-me  }  se  sabes ,  quando 
Meus  prazeres  tornarão  ? 


GLOSA. 


D 


Esde  quando  o  Amor ,  e  o  Fado 
De  Maríida  me  apartarão  , 
A'  tristeza  me  entregarão 
Neste  sitio  á  luz  vedado  : 
Sem  ver  o  meu  bem  amado, 
Sombras  vans ,  espectros  feios , 
São  os  meus  fataes  recreios  j 
Tenho  os  olhos  com  firmeza 
Sempre  fitos  na  Tristeza , 
De  desgosto  }  e  pranto  cheios» 


Mo-s 
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Mostra  me  o  pállido  Nume 

Do  meu  bem  doces  lembranças  j 

Mortas  minhas  1  inças 

A's  maofl  do  cruel  Ciúme  : 

m  Contra  ti  o  férreo  gume 

>>  Vibram  a   Morte  cm  vão  : 

(  Ate  diz  )  m  Longa  duração 

#5  Terdò  tuas  agonias; 

>i  lias  de  viver  ,  que  os  teus  dias  , 

is  Tíónio  5  os  meus  dias  são.  >j 

Dcscsp'rado  ,  entregue  í  dor, 
Que  o  peito   me  despedaça  , 
Mordo  os  ferros  da  desgraça  , 
Treme  a  Tristeza  de  horror  : 
Suspende   ( grito)   o  furor! 
Dize  me  ,  Nume  execrando, 
Se  os  males,  que  estou  penando, 
Hão  de  ter  fim  venturoso. 
Quando  hei  de  ser  ditoso  ? 
Dtze-mc ,  se  sabes  ,  qttando  ? 


<£  48  *fr 

A  cruel  a  mim  se  avança 

Entre  alaridos  ,  e  ais  ; 

Me  diz  :  »  Tiónio ,  jamais 

3>  O  teu  mal  terá  mudança.,!  » 

Eu  morrera  ;  mas  a  Esp'rança 

Me  diz  terna  ao  coração; 

Que  os  meus  males  fim  terão 

Em  vendo  Marfida  bella  ; 

Que  a  meu  peito  ,  só  com  vêlla, 

Meus  prazeres  tornarão. 


9* 


XVII. 
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XVII. 

^fwcr    as  setas  dispara  , 
Co;;/  ellas  fere  o  meu  bem  \ 
Padeça  ,  como  eu  padeço  , 
Chore  y  que  eu  choro  também. 


GLOSA. 


v 


Ingança  ,  Amor ;  Nize  bella 
Contra   as  tuas  leis  me   mata  , 
Não  tem  dó  de  mim  a  ingrata  y 
Vcndo-me  morrer  por  ella  : 
Quando  intento  commovcila  , 
Risonha  o  meu  mal  encara  ; 
Cos  rigores,  que  prepara, 
Procura  vencer-te   uíana  ; 
Contra   o  peito  da   tyranna  , 
Amor  as  setas  dispara. 


D  Bus 
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Toma  aquellas  fabricadas 
Com  teus  ardentes  suores, 
Que  dos  Numes  superiores 
Forão  com  temor  beijadas : 
Toma ,  emfim  ,  as  que  provadas 
Diamantinas  pontas  tem  -, 
Tyrannos  golpes  lhe  dêm  j 
E  se  ainda  te  resiste , 
Toma  as  com   que  me  feriste , 
Com  ellas  fere  o  meu  bem. 

Entre  chammas  palpitando 
Veja  o  fero  coração ; 
Arraste  o  duro  grilhão , 
Que  eu  triste  vou  arrastando: 
Conheça  então  suspirando , 
Que  o  seu  rigor  não  mereço  J 
lnda  mais  vinganças  peço  : 
Soffra  o  mal ,  em  que  deliro , 
Suspire  ,  como  eu  suspiro, 
Padeça  ,  como  eu  padeço. 


Che- 
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Chegue   a  teu  altar  tremendo  j 
Veja   cm  conr^ao  ,  e  horror 
Nas   tuas  chammas  ,  Amor  , 
O   meu   coração  ardendo  : 
Se   á  ternura  niSo  cedendo, 
InJa  oitenta  o  sen  desdém  , 
Lança,  Amor,  lança  o  meu  bem 
Sobre  o  mesmo  togo  activo: 
Viva   affiicta  ,  como  eu  vivo, 
Chore ,  que  eu  chero  também. 


% 


D  ii  XVIII. 
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XV III. 

De  que  me  servem  sem  ti 
Os  bens  ,  que  a  fortuna  dai 
Sem  elles  vive  o  que  he  pobre  j 
Mas  sem  ti  quem  vivirá  ? 


GLOSA. 


s 


Onhei  que  mil  bens  gozava 
Longe  de  ti ,  bem  arnado  ; 
Que  em  áureo  throno  elevado, 
A*  Fortuna  leis  dictava  : 
Quando  na  gloria  ,  em  que  estava  ? 
Belia  Mareia  ,  te  náo  vi , 
Louco  do  throno  desci  , 
Gritando:  Vem  por  piedade! 
A  Grandeza  ,  a  Magestade 
De  que  me  servem  sem  ti  ? 


Te- 
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Temendo  verificado 
Quanto  a  idéa   me  figura  > 

Entre   as  garras   d'amargura 

Eu  clamava  ao  Cco  irado: 
Dai-me  o   meu  pobre  cajado, 
O  sceptro  depinho  já; 
Aonde  o  meu    bem  está 
iMe  levai  por  compaixão  • 
Sem    o  meu  bem   nada   são 
Os  bens  que  a  jortuua  dá. 

Luctando  com  mil  temores, 
Rompi  de  Morfeo  o  laço  -y 
Eis  acordo  no  regaço 
De  teus  mimosos  favores  : 
Que  dons  ,  que  bens  superiores 
Goza  alli    minha  alma    nobre  ! 
São  nada  os  bens ,  que  o  Sol  cobre , 
Embora  o  Ceo  mos  esquive: 
Sc  o   rico   com   elles  vive  , 
Sem  elles  vive  o  que  he  pobre. 


Mas 
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Mas  a  Ventura  enganar-me, 
Bella  Mareia  ,  pertendia  j 
A  invejosa  só  queria 
De  teus  olhos  apartar-me: 
Que  pôde  a  Fortuna  dar-me , 
Se  Amor  tudo  em  ti  me  dá  ? 
Com  seus  bens  que  me  fará  ? 
Mais  feliz?  Não  pódc  ser. 
Sem  elles  posso  eu  viver ', 
Mas  sem  ti  quem  vivirà? 


% 


XIX. 


«5»  ff  & 
XIX. 

Ao  Numen  dos  Amadores 
Pedt  pinto  d  sacra  pyra  , 
Otie  em  prtmio  d    amar  me  desse 
O  coração  de  Tamira. 


GLOSA. 


c 


Om  o  coração  partido , 
Duros    grilhões  arrastando  , 
Já  com  a  Morte  luetando, 
Cheguei  ao  Templo  de  Gnido : 
Entro  o  Átrio  desabrido  , 
Palpando  espantos  ,  e  horrores  j 
Sufírendo  iníernaes  ardores, 
Nas  garras  d'impio  tormento  j 
Neste  estado  me  apresento 
Ao  Numtn  dos  Amadores. 


Vê- 
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Vê  -me  o  Nume,  e  de  ternura 
As  faces  de  pranto  alaga ; 
Protesta,  em  quanto  me  affaga, 
Fabricar  minha  ventura : 
Terno  ,  meigo  ,  com  doçura  , 
Do  peito  os  farpões  me  tira; 
Diz-me,  peça  o  que  pedira, 
Quem  ser  feliz  desejasse : 
Que  Tamira  me  entregasse  y 
Pedi  junto  d  sacra  pyra. 

Mal  o  nome  proferi 
Da  minha  Tamira  bella  , 
Qual  turba  os  Ceos  a  procella  , 
Turbar  seu  semblante  vi  : 
Resoluto  então  pedi , 
Que  a  meus  males  fim  pozesse ; 
Que,  emfim  ,  de  mim  dispozesse, 
Que  a  Morte  ,  ou  Tamira  esp'rava  '7 
E  outros  bens  não  desejava , 
Que  em  premio  de  amar  me  desse. 


?eu 
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Seu   fero  ollur  mal  salive  , 
O   fogo  a   seus  olhos  corre  : 
Vacilli ,  quiz  dizer  morre  , 
Emfira  me  diz  :  >>  Ama,  c  vive: 
>>  Nío  permuta  o  Cco  te  prive 
"  l)c  hum  bem  ,  que  por  ti  suspira  : 
»   Prova  a  dor,quc  o  dom  me  inspira  , 
»  O  pranto  ,  com  que  o  chão  rego; 
"  Dou  te  o  meu  bem  ,  já  te  entrego 
>>  O  coração  de  lamira.  » 


XX. 


*>  *8  & 

XX. 

O  meu  coração  tne  diz. 
Quando  palpita  em  segredo  , 
Que  comigo  tarde  ,  ou  ceda 
Hei  de  %ir  a  ser  feliz. 


GLOSA. 


D 


E  despojos  carregado, 
Com  duros  grilhões  cingido. 
Chego  ao  Templo  desabrido 
Do  tyranno  Deos  vendado  : 
Acceitar  o  Nume  irado 
Meus  sacrifícios  não  quiz  i 
Manda  que  saia  infeliz  , 
Que  do  meu  bem  desespere; 
Saio  emfim ;  porém  que  espere, 
O  meu  coração  me  diz* 


Que 


*>  S9  !> 

Que  talvez  veja  piedosa 
Mareia  cruel  algum  dia; 
Trocar  SU  i  tvrannia 

Em  pura   fé  amorosa  j 

Que  a   hei  Li    Alai  cia  mimosa 

Mc    taia    feliz   bem  cedo  j 

Qul  branda  hum  rochedo 

E  ti  he  a  consolação , 

QyC   me  dá  meu   cc  ração  , 

Oiiundo  palpita  cm  segredo* 

EUa  he  realidade  , 

Bella  Mareia,  certamente 

O  meu   coração  não  mente  , 

He  nutrido  da  verdade  : 

Deixa   hum   pouco   a  crueldade, 

E  pergunta-ihe  em  segredo; 

Com  quem  ,  te  diga  sem  medo  , 

Eu  serei  feliz,  e  quando? 

Ouve  o  que  diz  palpitando , 

Qiíc  covitigo  tarde ,  cu  cedo. 


Já 
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Jágora  o  tyranno  Amor 
Novos  martyrios  invente  j 
Eu  juro  viver  contente, 
A  pezar  do  seu  rigor  : 
Huma  esp'rança  superior 
Alentar  minha  fé  quiz  ; 
Pouco  importa  que  infeliz 
Veja  agora  a  minha  estrella, 
Se  eu  sei  que  com  Mareia  bella 
Hei  de  vir  a  ser  feliz. 


XXI. 
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XXI. 

Efi  pwm  í  /***  Morte 

fona  aW  infelizes 
Os  meus  dias  desgrafaéis* 


M 


GLOSA. 


Al   nasci  ,  o  negro  Fado 
Disse  á  Morte  |  e  á  Desventura: 
»  Será  esta  creatura 
i*  O  mortal  mais  desgraçado  • 
»  Já  o  tenho  decretado  , 
j»  Escrevei  lhe  a   infausta  sorte.   »» 
Eis-que    em  hórrido  transporte  , 
N)   livro  íatif  ,  que  abrio, 
Duanto  o  Fado  proferio 
E::re"j2o  a  feia   Morte. 


Eu- 


<fr    02   & 

Entre  tormentos  mortaes , 
Gerados  no  Averno  horrendo  , 
Vou  crescendo ,  e  vão  crescendo 
Os  meus  martyrios  fat3es: 
São  por  Fúrias  infernaes 
Os  meus  dias  vigiados  5 
Se  intento  mandar  aos  Fados 
Ais,  que  a  compaixão  provocão, 
Na  garganta  mos  suffocão 
Cem  longos  dedos  mirrados* 

Té   que  Amor,  Amor  piedoso, 
Do  meu  mal  compadecido  , 
Me  diz  :  »  Tiónio  querido , 
Hoje  te  hei  de  ver  ditoso: 
Sou  mais  que  os  Fadoa  pod'roso, 
Praz-me  que  suas  leis  pizes ; 
Se  eu   quero ,  faço  íelizes 
A  quantos  milhões  de  afflictos 
Tem  os  seus  nomes  escriptos 
No  livro  dos  infelizes*  y> 


Eis 


<*  *3  & 

Eis   me  mostra  Mareia  nclla  , 
A   QUttn   Fdil  me  prendo  j 

Em  tal  gloria  me  paf*céo 

Ter  vencido  a  minha  e -trelia  : 
Porém  logo,  ao  bem  de  vclla  , 
Vi  cumpi        a  lei  cios  Pad( 

Mandão,   contra  Amor  irados, 
Saia  o  ciúme   do   Inferno, 
Que  consuma   em   fogo  eterno 
Os  meus  dias  desgrafaa 


^ 


XXII. 
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XXII. 

Ainda  depois  de  morto  3 
Debaixo  do  frio  chão , 
Acharas  teu  nome  escrito 
Dentro  do  meu  coração* 


GLOSA. 


c 


Onstancia  ,  Numen  Sagrado  > 
Amparem-me  as  tuas  aras ; 
O  Mortal  ,  que  tu  amparas  , 
Não  pôde  ser  desgraçado  : 
Ante  ellas  o  Tempo  ousado 
A  foice  depõe  absorto  ', 
Com  teu  divino  conforto, 
Sem  que  das  glorias  se  prive, 
O  Varão  constante  vive  , 
Ainda  depois  de  morto» 


Quan« 
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Quantos  Ileiócs  ofTrecérlo 
Cultos  sobre  teus  altares, 
Que  entrârto  teus  santos  lares, 
Eternamente  viverão: 
Co  as  virtudes  ,  que  exercerão  , 
Tem    eterna   duração  ; 
Morreo  o  grande  Catão  , 
Mas  vive  em  nossa  memoria  ; 
Náo  se  esconde  a  sua  gloria 
Debaixo  do  frio  chão. 

Só  tu  ,  ímpio  ,  que  o  iníame 
Carro  do  engano  arrastas  \ 
Que  mais  da  Razão  te  aftastas  , 
Por  mais  que  a  Razão  te  chame: 
Quando  o  teu  peito  derrame 
Desesp'rado  o  final  giito  , 
Vagando  confuso  ,  aiHicto 
Sobre  o  Lethes  somnolcnto  , 
No  livro  do  esquecimento 
acharás  teu  nome  escrito. 


Mas 
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Mas  tu,  Heróe,  que  venceste, 
E  calcaste  o  vicio  horrendo, 
As  virtudes  exercendo 
Teu  nome  immortal  fizeste : 
Constância  ,  tu  ,  que  podeste 
Dar-Ihe  eterna  duração , 
Se  do  teu  facho  ao  clarão 
Eu  seguir  tão  nobre  exemplo  , 
Protesto  erigif-te  hum  templo 
DentNrib  meu  coração* 


% 


XXIII; 
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XXIII. 

Se  queres  achar  venturas y 
Triste  pensamento  meu  \ 
Não  habitão  sobre  a  terra , 
Tem  alto  assento  no  Cco. 


GLOSA, 


i 


Nquicto  pensamento  \ ' 
Dcixa-me  emfim  respirar  j 
Cançado  estou  d'elevar 
Altas   torres  sobre  o  vento  : 
Se  he  que  hum  são  contentamento 
Desvelado  achar  procuras  , 
Deixa  o  valle  de  amarguras, 
Pela  Morte  bafejado , 
Sobe  ao  Empyreo  sagrado  ? 
Se  queres  achar  venturis. 


E  ii  Vfo 
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Voa  pelos  ares  densos  , 
Rompe  as  hórridas  procellasj 
Sobe  acima  das  estrellas  , 
Corta  os  espaços  immensos : 
Chega  ,  onde  chegão  incensos , 
Que  o  Justo  ao  Eterno  rendeo  j 
Rasga  da  cegueira  o  véo , 
E  com  espanto  profundo 
Lança  os  olhos  sobre  o  mundo ? 
Triste  pensamento  meu. 

Vê ,  se  o  prado  hoje  florece  , 
A'  manhã  o  inunda  a  cheia! 
O  bem  ,  que  hoje  nos  recreia  , 
A'  manha  desapparece  : 
O  que   hoje  paz  nos  ofPrcce, 
A'  manhã  nos  move  guerra  : 
Busca  quanto  em  si'  encerra 
Este  Globo,  em  que  deliras; 
Verás  que  os  bens    a  que  aspiras , 
Não  habituo  sobre  a  terra. 


Mas 
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Mas  quanto  já  sou   ditofo  l 
Do  mundo  o   tarai  engano 

Mc  fez  ver  o  Desengano 

Com   seu  tacho  luminoso  : 
Bu^iva   Amor  ;  o   nimoso 
Prazer,  que  ao  mundo  de>cco> 
Vejo  que  a  face  escondeo 
A'  terra  ingrata  ,  e   traidora  ! 
Já  o  achei ,  sei  onde  mora  , 
Tem  alto  assento  no  Ceo, 


& 


XXIV. 
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XXIV. 

Vè&)  Amor ,  busca  a  morada  j 
Onde  o  meu  bem  habitar  j 
Sobre  o  seu  cândido  peito 
Vai  mil  suspiros  lançar. 

GLOSA. 

J  A  vejo  o  gesto  espantoso 
Da  Parca  horrenda  ,  e  funesta  ! 
Só  hum  momento  me  resta, 
Em  que  posso  ser  ditoso  : 
Esta  gloria ,  Amor  piedoso , 
Seja  por  ti  fabricada  ; 
Deixa  o  arco  ,  e  a  seta  hervada^ 
Dá-me  o  ultimo  sorccorro ; 
De  Marília ,  por  quem  morro  f 
Voa>  Anwry  busca  a  morada* 


M* 
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Qual  o  raio  rompe  o>  ares , 
Vôa ,  Amor  ;  c  de  repente 
Vai   a  pousar  diligente 
Sobre  os  seus  divinos  lares  : 
As  virtudes  singulares, 
Qjc  habitão  sacro  lugftr, 
Aliáveis  te  hao  de  guiar, 
Cheias  de  ternura,  e  agrado, 
Ao  lugar  afortunado  , 
Onde  o  meu  bem  habitar. 

Lcva-lhe,  Amor,  por  piedade, 

Este  meu  final  suspiro, 

Que  gerou   neste  retiro 

A  minha   ardente  saudade  : 

Pinta-lhe  a  fidelidade, 

Com  que  a  amei-   e  com  respeito, 

Chegando-tc  ao  casto  leito, 

Onde  ditosa  descança  , 

O   meu   suspiro  lhe  lança 

Sobre  o  seu  cândido  peito. 


Bus- 


*>  7%  * 

Busca  me  então  nos  horrores 

Dos  mausoléos  lastimosos , 

Onde  repousão  ditosos 

Os  que  morrerão  de  amores  . . . ! 

Vem  c'o  a  turba  de  Amadores  , 

Que  cruza  d'Idalia  o  ar  ', 

E  depois  de  prantear 

Meus  extremos  sem  ventura  9 

Sobre  a  minha  sepultura 

Vai  mil  suspiros  lançar. 


xxv. 
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*  XXV. 

Dormirão  estava  sonhando 
Chi?    me  morrias  ,  wf«  to/z  j 

pnfcl  ,  pedindo  a  Amor 
Quê  me  matasse  também» 

GLOSA. 

^4     ^  Uando  o  piedoso  Morfeo  , 
X*>   Protector  dos  de>graçados  , 
Sobre  os  meus  olhos  cansados 
Intendia  o  denso  véo  : 
Eis  rejo  enlutar-se  o   Cco  , 
Bravas  prece  Uns   ío:mcndo, 
Chuvas,   e  rau  s  vibrando; 
D'*goaS  serra   sobre  serra 
()ue  intentáo  s.nver  a  terra, 
Dormindo  estava  sonhando. 


Ea 
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Eu  ,  Mareia ,  em  tantos  horrores  ^ 

Demando  a  nado  a  espessura  > 

Testemunha  da  ternura 

De  nossos  fidos  amores : 

Não  te  encontro ;  meus  clamores 

Já  éco  cansada  tem  ; 

Não  me  responde  ninguém! 

Só  o  mal  ,  que  vai  crescendo , 

Entre  o  horror  me  está  dizendo, 

Que  me  morrias ,  meu  bem. 

Então  grito ,  ó  Deos  vendado  , 
Se  não  és  hum  deos  sanhudo , 
Morra  eu,  perca-se  tudo; 
Mas  salva  me  o  bem  amado: 
Seja  eu  só  o  desgraçado , 
Que  do  Ceo  sinta  o  furor  : 
Assim  falloi  e  este  favar, 
Já  vendo  da  Morte  o  aspeito  , 
Encruzando  as  mãos  ao  peito 
Acordei ,  pedindo  a  Amor. 


Mal 
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Mal  acordo,  o  Dos  vaidoso 
De  minha  fé  extremosa  , 
Jura    peia   Mfi   tarn.osa 
Dar-me  hum  premio  o  mais  ditoso: 
Já  de  hum  sorriso   mimoso 
Pendente  o  meu  premio  tem ; 
Manda  á  Morte  en.fim  ,  meu  bem  , 
Que  ia  mais  nos  desunisse  ; 
Que  ao  ponto  que  te  ren&e  , 
Que  me  matasse   também. 


^ 


XXVI. 


«  76  % 
XXVI. 

O  meu  coração  de  zelos 
Sinto  já  desfalecer  y 
Ac  abarão -se  os  meus  dias  , 
Ninguém  me  pode  valer» 


GLOSA. 


V: 


Elha  Maga  era  pranto ,  e  dor , 
Predisse  ao  ver  me  nascer , 
Que  eu  nascia  para  ser 
Triste  victima  de  Amor  j 
Que  eu  gozaria  o  favor 
De  huns  divinos  olhos  bellosj 
Mas  que  o  receio  de  vêllos 
Fazer  feliz  outro  Amante , 
Ralaria  a  todo  o  instante 
O  meu  coração  de  zelos* 


Vou 


<*  77  & 

Vou  crescendo  5   c  apenas  chego 
A  ver  ao  longe  a  razl  I , 
Quando  de  meu  coração 
Tomou  poí^se  o  Numen  cego; 
Robou-me  a   paz;  o  se  cego , 
O   innocente  prazer , 
Sinto  então  o  paito  arder  , 
E  de  Amor  na  chamma  ardente 
.Meu  corarão  innocente 
Sit::o  já  desfalecer. 

Então 9  com  laços  mimosos  , 
Amor   me  conduz  ao  Templo  : 
>>  Tu   serás  (me  diz)  o.<xcmp!o 
>>  Dos  meus  Escravos  ditosos  !  » 
Vejo  trotéos  horrorosos, 
Crueldades,  tyrannias: 
Entre  mortaes  agonias 
Conhecendo  o  fero  engano , 
(  Gritei  )  Eu  morro  ,  tyranno . .  ! 
Mc  abarão -se  os  meus  dias. 


Ncs 


<&  78  •?* 

Nos  meus  ardentes  desvelos 
JMe  torna  Amor  com  transprjrte: 
»  Não  vés  Nize  ?  A  tua  sorte 
jj  Tem  nos  lindos  olhos  bellos»  « 
Mal  a  vejo  ,  ás  mãos  dos  zelos 
Eis  que  me  sinto  morrer...! 
Cumprido  então  chego  a  ver 
O  vaticinio  enlutado  i 
Clamo  em  vão  a  Amor ,  ao  Fado  : 
Jtfinguem  me  pode  valer* 


*3#e* 


XXVII. 
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XXVII: 

r  he  alma  âfi  vi  Al , 

('oração  da  Naturt    • 
Doa   tmperio  da  Baile* 
Pirção  d\Utna  desunia 


GLOSA. 


H: 


E  hum  he;n  ,  6  Mareia  ,  Amor, 
Que  do  Cco  a  Terra  veio  ; 
He  huma  portão  do  Seio 
Do  Universal  Creador  : 
Sem  elle  a  obra  do  Author 
Ficaria  confundida  ; 
A  Natureza  opprimida 
No  cahos  horrendo  gemera  ', 
Sem  Amor  ninguém  vivera  , 
Amor  he  alma  da  vida. 


Os 
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Os  effeitos  da  ternura     . 
Nossos   peitos  não  sentirão  ; 
Nem  os  carnpps  se  vestirão 
Da  matizada  verdura  : 
A  raivosa  fera  dura        0 
Jamais  domara  a  fereza  ; 
Nem  se  escutara  a  belleza  9 
D'avezinha  terna ,  e  doce  , 
Se  o  mimoso  Amor  não  fosse 
Coração  da  Natureza. 

Para  que  Amor  nos  dictasse 
De  suas  leis  a  brandura, 
Jove  mandou  a  Natura 
Que  alto  sólio  lhe  elevasse : 
Que  hum  Império  lhe  formasse 
Digno  da  sua  grandeza : 
Obedece  a  Natureza; 
Eis  colloca  o  Nume  alado 
No  temido,  quanto  amado, 
Doce  Império  da  Belleza. 


He 


<fr  h  <l 

IIc  d*alli  .que  buma   porção 
Tira  u'alma  ;  c   venturosa 
A  une  em  prisão  mimosa 
Ao  mais  terno  coração  : 
Depois  qfe  nesra  unito 
Aos  Entes  todos  da  vida  , 
Não  s^cega  ,  ó  Mareia  ,  lida  , 
Incansável  se  desvela  , 

Só  para  não  ver  aquella 
Porção  (Palma  desunida» 


XXVIII, 
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XXVIII. 

Defender  os  Pátrios  lares } 
Dar  a  vida  pelo  Rei, 
He  dos  Lusos  valor  os  (tf 
Caracter  ,  costume ,  e  leu 


GLOSA. 


s 


Empre ,  ó  Lusos ,  triunfámos  r 
Vencendo  imigas  Falanges  , 
Desde  o  Tejo,  além  do  Ganges, 
As  sacras  Quinas  levámos  : 
Dos  grandes  Avós  herdámos 
Influxos  tão  singulares; 
Se  elles  eternos  altares 
Tem  da  Memoria  no  templo , 
Devemos  a  seu  exemplo 
Defender  os  Pátrios  lures. 


Sim, 


^  h  * 

Sim  ,  ó  Lusos  den    \     >s , 
Que  a  bacrji  prome        .  ema  , 
Ouvi  a  vu/, ,  que  rebenta 
ITciure   ps  l$rrj  honrados  : 

*>  A'a    ai  pjis ,  li  lios  amados !  >» 
(  N  j  55  U  que  cu  hz  eí : 

55  Se  o  Nome  immurtal  ganhei  > 
55  Foi  preciso  eai  dura  guerra 
n    finou-  de  meu  sangue  a  terra  } 
>5  J)ar  a  i'i-ía  pilo  ;> 

Ao  som  desta   voz  corramos 

A'  Victoria  que  nos  chama  j 

S  >mos  dignos  de  honra  ,  e  lima 

Quando   o   sangue  á  Pátria  damos 5 

Somos  hèróes  ,  se  ic 

Os  gran  famosos : 

Que  o  Ceo  nos  quer  venturosos  , 

Que  hum  Deos  zela  a  nossa  gloria, 

He  de  fá  !  Logo  a  Victoria 

He  dos  Lusos  valorosos. 


F  ii  At 
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Alça ,  ó  Lysia  ,  a  fronte  altiva  * 
Calca  aos  pés  o  frio  susto  ; 
Tremerá  teu  Sólio  augusto , 
Quando  hum  só  Luso  não  viva ! 
O  nosso  bem  se  deriva 
Do  Pai  da  Pátria  ,  do  Rei. 
Sou  Luso ,  e  com  gloria  sei , 
Que  ha  de  ser  a  lealdade 
Dos  Lusos  em  toda  a  Idade 
Caracter  7  costume ,  e  leu 


\ 


XXIX. 


to  8*  «i* 

XXIX. 


'Stava  agora  imaginando 
Qiião  w/ta  0  tempo  /wm ! 
Quanto  be  breve  bumà  ventura  j 
Quanto  he  longa  huma  desgraça, 


GLOSA, 


c 


Orno  está  ameno  o  prado  1 
Como  ,  ao  som  deste  ribeiro , 
Responde  lá  do  salgueiro 
O  rouxinol  namorado! 
O  arbusto  ,  de  Amor  guiado , 
Vai  outro  arbusto   abraçando  : 
Ah  !  Que  ao  ver  zéfyro  brando 
Affagar  as  lindas  flores  , 
No  meu  bem  ,  nos  meus  amores 
'Stava  agora  imaginando. 


$5*  86  & 

E  ha  de  huma  alma  superior,' 

Dos  ethéreos  dons  lustrosa  , 

Não  gozar  os  bens  que  goza 

Hum  arbusto  ?  Oh  Ceos,  que  hófrôr ! 

Elle  ,  guiado  de  Amor, 

Terno  o  caro  bem   abraça  } 

E  ha  de  hum  bem,q  a  alma  me  enlaça, 

Por  vão  capricho  feroz  , 

Fugir  de  mim  tão  veloz, 

Onão  veloz  o  tempo  passa  ? 

Eu  fui  para  amar  crendo  , 

He  por  lei  que  eu  devo  amar; 

Este  dom  tão   singular 

Por  Jove  não  me  foi  dndo  ? 

Se  eu  sou  hum  Ente  elevado 

Sobre  toda  a  creatura  , 

De  que   me   serve  a  lói  pura 

Da  Razão  ,  que  honra  o  meu  ser? 

He  só  para  conhecer 

Quanto  he  breve  huma  ventura  ! 


Mas 


*>  8?  <* 

Mas  cu  te  adoro ,  ó  Razão  ; 
Por  ti  eu  sou  venturoso  ; 
He   por    ti  que  amo  ditoso 
De   Marília   a  perfeição  : 
Deste   bem  a  duração 
Não  temo  o  Tempo  desfaça; 
Comigo  aos  Elysios  passa  , 
Onde  em  Gloria  permanente 
Nem  se  sabe  ,  nem  se  sente 
QjiatJto  be  longa  buma  desgraça* 


* 


XXX. 


<#  88  *J* 
XXX. 

Jl  ntâis  heróica  fineza 
Que  pena  deve  escolher : 
Se  ver  morta  a  prenda  amada  , 
Se  vela  em  outro  poder. 

GLOSA. 

JL   Riuafou  o  meu  rival , 
A  Sorte  nos  foi  funesta; 
He ,  meu  bem  ,  quanto  nos  resta , 
Este  braço ,  este  punhal : 
Do  seu  triunfo  fatal 
Não  serás  infausta  prêztrç 
Temos  Amor ,  e  firmeza  , 
O  tyranno  envergonhemos ; 
Sim  ,  meu  bem  \  ah  !  Completemos 
A  mais  heróica  fineza* 


De 


<)>  «9  •> 

De  sacritício  tão  rude 
Serás,  mca  bem,  o  penhor..! 
Morre  emfim  . .  !  Mas  nao,  que  Amor 
Mâtlda  á  ternura   te  escude  : 
Vai,  guiada  da  Virtude, 
C)  bárMfO  enternecer...! 
Porém  nao  . . .  antes  morrer .  .  ! 
Minha  alma  c'o  interno   luta  , 
E  nlo  sabe  irresoluta 
Oiic  pena  deve  escolher. 

Mjs  trema  emfim   o  Inimigo; 
Zombemos  delle,  meu  bem; 
Morre  ditosa  :  eu  também 
Passo  aos  Elysiofl  comtigo. 
Sombra  pura  ,  eu  já  te  sigo . . ! 
Lá  sobre  a  ethérca  morada 
Veremos  ,  ó  Sombra  honrada  , 
Qual  nos  lôra  hum  mal  peior, 
Se  ver  feliz  o  traidor  , 
Se  ver  morta  a  prenda  amada. 


Eis 


<#  $o  & 

Eis  vibra  o  punhal  fumante 
Do  sangue  do  bem  querido; 
Tendo-o  no  peito  embebido, 
Grita  o  semivivo  Amante: 
Se  a  lagrimas ,  Caminhante , 
O  meu  caso  te  mover , 
Dize,  que  havias  fazer? 
(  Este   bem  se  me  consinta  ) 
Se  ver  tua  amada  extincta , 
Se  vêlla  em  outro  poder. 


& 


XXXI. 


*V  9]  # 

xxxi. 

QuOftiê  3  coração  se  prendi 
tf\  í   láfêi  de  Amor  p:rjcitoy 
[f  i  >:jo  goz<x  liberdade  , 
1)J  pulos  dtntio  do  peito. 


GLOSA. 


M. 


Arcia,mâfida  o  Ce- >, faiemos; 
Quanto  he  doce  a  lei  de  amar ! 
E  de   tanto  hem   privar 
Nossos  tofttôêft  devemos? 
E  ainda  os  nío  prenderemos 
Nos  laços,  qne  Amor  estende? 
Quem  não  ama  ,  o^  Ceos  (flendej 
Toda  a  gloria   de  hum  Amante 
Gdra   Amor   n'aque]]e  instante, 
QttcmdQ  o  Coração  se  prende. 


Sim, 


<&  92  *>* 

Sim ,  Amor  em  tudo  impera ; 
He  por  virtude  de  Amor , 
Que  huma  flor  ama  outra  flor , 
Que  huma  fera  ama  outra  fera : 
Ser  feliz  debalde  espera 
Quem  não  vive  a  Amor  sujeito  j 
Sô  goza  hum  bem  satisfeito  , 
Sem  temer  que  o  Ceo  lh'o  prive , 
Quem  prezo  c'o  seu  bem  vive 
Nos  laços  ds  Amor  perfeito. 

Ou  mente,  Mareia,  ou  delira, 
Quem  diz  ,  que  Amor  com  grilhões 
Nos  captiva  os  corações , 
E  a  liberdade  nos  tira  : 
Prende ,  sim  ;  mas  bens  inspira  , 
Praz  á   sua  divindade  , 
Que  quem  com  fidelidade 
Seus  grilhões  vai  arrastando , 
Respire  mais  livre    quando 
Jd  não  goza  liberdade* 


Ama, 


<>  93  *> 

Ama,  bclla    Mareia*    eu  amo, 
Já  sou  feliz  ,  sou   amante  : 
Desde   que    vi  teu  semblante, 
No  inais  puro  ardor  n  e  inflarrm:o 
Ah  !   No  pranto  ,  que  derramo  , 
Ve  de  Amor  o  d;;cc   cfFeito  . .  ! 
Meu  coração  satisfeito 
Com  o  bem  ,  que  Amor  lhe  deo  , 
Na  gloria  de  ser  já  teu  , 
Dá  pulos  dentro  do  peito. 


* 


XXXII. 


<fr  í>4  & 

O  veneno  do  ciúme 
Já  principia  a  lavrar ; 
Entre  pungentes  suspeitas 
Vou  morrendo  de  vagar. 


GLOSA. 


E 


.  Ntrei  no  Templo  de  Amor: 
Que  fataes  ,  que  horriveis  lares! 
Vagão  ante  seus   altares 
A  Morte  ,  a  Raiva  ,  o  Terror. 
Do  que  vês  ,  terno  Amador , 
Nao  te  espantes !  (  Grita  o  Nume) 
Para  chegares  ao  cume  , 
Que   marca  o  termo   a  desgraça , 
Bebe  nesta  térrea  taça 
O  veneno  do  ciúme.  » 


Bs- 


Bebo,   c  cotn  inçia  mortal, 
Vans  suspeitas,  entre  laços, 
Moetrlo-me  o  meu  bem  nos  braços 
Dc  meu  ditOW  rival  : 
Do  Avcrno  Fúria  lerha! 
Vem  os   meus  ais  abafar-, 
Querp  ,  c  não  posso  acabar  I 
Tal  lie  do  veneno  o  eíFeito, 
Que  pouco  a  pouco  cm  meu  peito 
principia  a  lavrar. 

Então  grito:  ó  Deos  vendado, 
Di/e-mc,  ou   lira-ine  a  vida, 

•  a   minha  Mareia  querida 
Tem  a  pura  fé  manchado  ? 
Pelo  teu  farpão  sagrado  , 
Com  que  o  grão  Jove  sujeitas  j 
Pelas  prisões,  que  nos  deitas 
Com   temo,  c  doce  transporte* 
Nu  )  me  deixes  desta  sorte 
Entre  pungentes   suspeitai* 


Às- 


&  96  4» 

Assim  failo ;  e  o  Deos  vaidoso 
Me  diz,  cheio  de  jactância: 
*>  Ama ,  e  pena  ;  tem  constância  , 
j>  Que  inda  te  has  de  ver  ditoso  ! » 
Então  grito  :  ó  Deos  piedoso , 
Quero  constante  penar. 
Se  para  o  meu  bem  gozar  , 
He  preciso  que  eu  padeça, 
Não  quero  morrer  depressa , 
Vou  morrendo  de  vagar. 


XXXIIL 


<fr  97  O 

XXXIV. 

Pelos  teus  olhos  eu  det\i 
Estes  tristes  olhos  meus  ; 
Eu  não  vi  na  minha  viiã 
'Ião  bons  olhos ,  como  os  tens. 


A 


GLOSA. 


H  Nizc  !  Se  o  Ceo  benigno 
Sobre  mim  seus  dons  lança^e 
Se  hum  áureo  sceptro  empunhasse 
Se  me  affagasse  o  Destino  ; 
Hum  dom  de  ofPreccr-te  digno 
Inda  assim  eu  não  tivera  : 
\  endo-me  em  tifo  alta   esfera 
Com  rendida   adoração 
Só  meu  fiJo  coração 
Pelos  teus  olhos  eu  dei\i, 


1>LC- 


<&  98  & 

Meu  coração ,  que  por  ti 
Supporta  o  mais  vivo  ardor, 
Que  sobre  as  aras  de  Amor 
Tão  constante  te  oíPreci ; 
Que  desde  quando  te  vi  , 
Jurou  pelos  olhos  teus , 
Que  em   quanto  o  vendado  Deos 
Teu  rigor  não  apphcar , 
Ha  de  de  pranto  inundar 
Estes  tristes  olhos  meus. 

Ah!  Quanto  sou  desgraçado  1 
Nize ,  meu  amor  não  crê  : 
Duvida  d'ardente  fé  , 
Em  que  me  vê  abrazado! 
Protegei  me  ,  ó  Ceo  sagrado  j 
Fazei  ver  Nize  querida  , 
Que  a  santa  pyra  ,  erigida 
A'  Verdade  ,  eu  nao  profano ; 
Q^ie  a  horrenda  face  do  Engano 
Eu  não  vi  na  minha  vida* 


Mas 


•fr  99  <* 

Mns  que   suave  mudança 

Desfaz  minha  dor  violenta! 

Qual  á  hórrida   tormenta 
Dissipa  a  doce  b(  nança  ! 

la   Ni/e   terna   se   avança; 
ji   picmeia  os  votos  mcu>  ! 

Vem,  Nize,|  mimo  dos  Ccos..! 

Para  serem  rigorosos  , 

em  os  Ceos  j  i  idosos 

Ião  bons  olhos  7  cano  es  teus. 


% 


G  ii  XXXV 


r  \t 


*J>  IOO  & 
XXXV. 

Ao  Mortal  âeo  Jove  a  voz  f 
Para  exprimir  o  que  sente ; 
O  Amor  explica  tudo 
Ohum  mover  <Tolhos  somente. 


GLOSA. 


H 


E  possível ,  Ceo  potente , 
Que  por  lei  eu  deva  amar, 
E  por  lei  deva  callar 
A  paixão  ,  que  o  peito  sente  ? 
Se  amar  Jove  nos  consente , 
Como  pôde  ser  em  nós 
O  fallar  hum  crime  atroz? 
Sc  o  fallar  delicto  he, 
Não  sei,  ó  Ceos ,  para  que 
Ao  Mortal  deo  Jove  a  voz. 


Com 


Com  a  voz  meu  puro  ardor 
Pode  meu  bem  conhecer ; 
Por   cl  li  cu   podia  obter 
Justo   premio  ao  meu   amor; 
Mas  ,^c  da  lei  o  rigor 
Que   Palie  me  nao  consente. 
Ai!  Piedade,  ó  Cco  clemente, 
Dizei  me  por  compaixão  : 
Q^c  fará  meu  eoraçãa  , 
Para  exprimir  o  que  sente} 

Mandará  aos  densos  ares 
Mil  suspiros  delirante  ? 
Regará  o  meu  semblante 
De  lagrimas  a  milhares? 
Do  Respeito  nos  altares 
Será  holocausto  mudo  ? 
Coração ,    rompa-sc  o  escudo 
Da  lei,  porque  estás  penando: 
Falia,  coração:   fallando  , 
O  Avtor  explica  tudo. 


To- 


Todos  es  Deoses  amarão ; 
E  do  seu   poder  despidos , 
A*   face  de  Amor  rendidos , 
Suas  paixões  declararão  ? 
Para  o  bem  obter  ,  falláraoj 
Jove  exprimio  ternamente 
Ao  eeu   bem  a  chamma  ardente  5 
Fallou  ,  pedio  com  ardor; 
Não  gozou  os  dons  de  Amo? 
Chum  Kwv$r  (Folhos  sôtm»t<t* 


XXXVL 


ft  103  & 

x\:;vi. 

líuma  mulher  ,  f6W0  IH , 
Quandê  a  qun<  "ituray 

Sr  qwr  a  primt  ira  Wfl  , 
JV^/6>  rflr/;<i  rt  qturcr   ItgWÊÀé* 


GLOSA. 


H 


E,  Marília,  o  meu  ciúme 
Do  mais  puro  Amor  nascido.  .! 
a  Ah  !  Suspende  o  desabrido  , 
»  Bárbaro,  cruel  queixume: 
99  Diga  Amor,  que  cm  doce  lume 
»  Nossos  peitos  accendeo , 
99  Se  houve  em  todo  o  Império  seu 
99  Hum  Amante,  que  adorasse, 
"  Ou  que  tão  constante  amasie 
99  Huma  mulher  y  como  eu  ?  99 


Eu 


*$«  104  •?> 

Eu  vencera  o  devorante 
Ciúme,  que  me  desvela, 
Se  tu   não  foras  tão  bella  , 
Se  eu    não  fora  tão  amante : 
Mas  temer  a  cada  instante 
Mudanças  da  Sorte  dura , 
Duvidar  da  fé  mais  pura  : 
Esta  a  triste  condição 
Do  mais  fido  coração , 
Quando  a  querer  se  aventara. 

Perdão  ,  Marilia  ,  piedade  ! 
Coramôva-te  a  compaixão 
Ver  penar  hum  coração 
Todo  amor,  todo  amizade  i 
Que   nas  aras  da  verdade, 
Com  constante  intrepidez 
Tão  puros  votos  te  fez ; 
Parece,  meu  bem  amado, 
Que  deve  ser  perdoado, 
Sequer  a  primeira  vez. 


Fa 


Façamos ,  Marilia  ,  as  pazes  , 
Gozando  cm  doce  união  , 
Ternos  prazeres  ,  que  sáo 
Das  nossas  almas  capazes  : 
Veja  a  turba  dos  sequazes 
Da  Inconstância,  e  se  confunda' 
Que  quem  sua  gloria  funda 
Em  ser  firme  até  morrer  , 
Se  huma  vez  chega  a  querer , 
Não  toma  a  querer  segunda. 


& 


XXXVII.  ' 


4$   T06  ■?* 

XXXVII. 

De  que  me  serve  ter  sido 
Da  ventura  tão  mimosa , 
Se  me  jaz  mais  desgraçada 
O  ter  stdo  venturosa  ? 

GLOSA, 

JL    Or  mais  que  Amor  atirava 

Contra  Anarda  ,  que  dormia  , 

A  seus  pés  quebradas  via 

Quantas  setas  disparava : 

Desesp'rado  rompe  a  aljava ; 

Vénus  chama  enfurecido. 

»  Mãi  ( lhe  diz  )  ,  estou  perdido  ! 

j>  Se  não  venço  o  seu  rigor , 

99  Tantas  vezes  vencedor 

»  De  que  me  serve  ter  sido}  » 


„Vin- 


u  Vingança  ,  M5i  dos  Amores  y 

»s   Contra   Anarda  .  (]ue  me  inata 

n  Vencido*  aoa  pé^  da  mprata 
m  Vé  metsa  feri  cos  pasatdtrea? 

ii   Abr   TÂ  se   nos  oídores 

i>   Dj    voraz,  chamma   btnoPOfl  ; 

ii   Na   prisãd  mais  rigorosa 

m  Seu  Ingrato  peito  veja : 
yy  Só  assim  talvez  n5;>  seja 
»  Z>d  ventura  tão  tmiíissa.  » 

n  Filho  amado  ,  enxuga  o   pranto  j 

(Diz-lhe  a   Mai  enternecida) 

m  Ku   nada   posso  !   Rendida 

ii  Já  me  tem   seu  doce  encanto  : 

>i  Mas  tu  náo  sabes  o  quantu 

si  Merece  ser  adorada  ! 

i>  Inda  quando  a  vejo  irada 

99  Contra  mim  ,  'stou  duvidosa  , 

39  Se  entlo  me  faz   mais  ditosa  , 

j>  Se  me  faz,  mais  desgraçada*  » 


nFcy 


*{*  io8  ^ 

»  Foge ,  Amor  ,  voa  ligeiro  ; 
»  Que  se  acorda  Anarda  bella  , 
i >  Filho ,  morrerás  por  ella  , 
99  Ficarás  seu  prisioneiro : 
99  Foi  o  seu  peito  o  primeiro 
*>  Livre  da  chamma  amorosa ; 
»t  Esta  isenção  poderosa 
5?  Só  ella  dos  Ceos  obteve  \ 
?>  A's  suas  virtudes  deve 
»  O  ter  sido  venturosa»  99 


XXXVIIL 


XXXVIII. 

Quem  ha  que  não  se  enterneça  ? 
Quem  piedade  ,  oh  Ceos  não  tem 

r   transportes  d\dma   afjlieta 
Qtte  se  aparta  do  seu  bem  ? 


GLOSA. 


M 


Ortaes  ,  conhecei  Amor. 
He  por  lei  do  fementido 
Que  da  triste  ,  afflicta  Dido 
Se  afta?ta  Enéas  traidor  \ 
Lá  de  Abydo  o  Nadador 
Faz  que  nas  ondas  pereça; 
Findo  hum  mal  outro  começa , 
Tróia  cahe  ,  arde  Carthago  : 
A'  vista  de  tanto  estrago  , 
Quem  ha  que  não  se  enterneça  ? 


NSo 


Não  contente  o  cego  Nume 
De  seu  j'Jgo  fero  ,  e  duro, 
Baixa  sobre  o  Averno  escuro  , 
C  )m?igo  traz  o  Ciume^ 
Com  elle  a  tudo  consume ; 
Arma  hum  bem  contra  o  seu  bem, 
Faz  que  á  raiva  cultos  dem  , 
Em  ais,  em  anciãs,  em  brados: 
De  ver  tantos  desgraçados 
Quem  piedade  ,  oh  Ceos  ,  não  tem  ! 

No  seu  Templo  cm  abandono 
Vagão  milhares  d'Amantes, 
Crava  punhaes  penetrantes 
Em  mil  corações  sem  dono  : 
*Do  soberbo  ,  férreo  throno 
As  leis  mais  cruentas  dieta ; 
Se  hum  amante  afflicto  grita, 
E  com  ais  o  quer  m  >ver , 
Folga  ,  e  ri-se  de  prazer  , 
Dos  transportes  d\ilma  ajfiictd* 


Ten 


*{■  xii  ■*> 

Tendes  visto  cm   pranto,  c  dor 
As   victimas   desgraçadas, 
Que  palpitáo   immoladas 

altares  d'Amor  ? 
Peia  tem  ifida   hum  mal  maior, 
Qual  do  Hjratro  nSo  vem, 
Em  si  todo  o  mal  contem  : 
lie  a  dor  d'hum  tido  amante 
N  tqudlc  íatal  instante 
Que  jc  aparta  do  sen   bem. 


«3&a* 


XXXIX. 


XXXIX. 

Não  tenho  grossos  rebanhos 
Que  a  teus  pés  possa  oftertar  j 
Tenho  hutna  alma  ?  se  a  quizeres  l 
He  quanto  te  posso  dar» 


GLOSA. 


H 


Um  sorriso  da  Ventura 
Jamais  ,  Anfrisa  ,  alcancei , 
Eu  sempre  infeliz  banhei  ' 
De  meu  pranto  a  terra  dura. 
Do  desgosto  ,  e  da  amargura 
Nascem  os  meus  pobres  ganhos i 
Pelos  influxos  estranhos 
De  ímpias  estrellas  malinas , 
Não  tenho  vastas  campinas 
Não  tenho  grossos  rebanhos» 


D'<I 


iValtas  victorijM  o  louro 
Thronos,  Sccptros,i         randczas 
São  tli   Ventura  a  riqueza, 
Que  cndiev  seu   fatal  thcíouro  ; 
Altas  salas  ,  teceu.  d*OUfO  , 
He  quanto  nos  pode  dar  : 
L  liei  de  a  Ventura  adorar  ? 
Ná-,  Anfnza,  ella  não   tem 
Em  I  5CU8   bens   hum  bem 

Que  a  teus  pés  possa  (jjtrtnr. 

Eu  sim ,   no  mar  da  pobreza 

n  que   naufrago  fluetuo  , 
Huma  victima  possuo 
Digna   de   tua  Ix  I  ; 

Outra  que  a  exceda  em  pureza  , 
Bella  An tri/ j  ,  náo  espert  . 

com    n        i   a   receberes  , 

o  sacrificio  ac         s  , 

Para    pôr  cm   tCUS   altai 

Tenho  huma  altJui  se  a  quizerat. 


H  Nd- 


Nella  ,  minha  Anfriza  bella  , 
Os  mais  altos  bens  estão  , 
Ella  anima  hum  coração 
Que  he  tão  puro  como  ella : 
Vê  como  palpita  ,  e  anhella 
Sobre  o  teu  divino  altar; 
Mais  não  te  posso  offertar. 
Minha  alma  he  hum  dom  do  Ceo: 
Dou-te  quanto  elle  me  deo  , 
He  quanto  te  fosso  dar. 


% 


XXXIX. 


ii  5*  & 
XXXiX. 

?1  a  dura  lei  de  Amor , 
Com  í]ttc  receio  a  fui  ler ! 
Manda   que  viva  morrendo  , 
Sem  acabar  de  morn*. 


GLOSA. 


H 


Ojc  y  bcAh  Mareia  ,  entrei 
No    Templo  do  Deos  de  Gnido  } 
Ante  o   Numen  de^brido 
Constante  fé  te  jurei : 
N'ji dente   pyra  toquei, 

n  ver  a   íacc  ao  tender; 
Mas   perdi  todo  o  valor , 
Senti  o  sangue  gelar-se  , 
Apenas  exeqftar  se 
Vi  a  dura  ki  de  Amor* 


H  li  Mil 


&  n6  & 

Mil   Amantes  deliravão 
A's  mãos  do  cruel  ciúme 5 
Outros    maldizendo  o  Nume, 
Sobre  as  chamroas  se  lançavão: 
Debalde  os  ais  ,  que  atroavão , 
Amor  pertendem  mover ; 
Elle  cheio  de  prazer, 
Manda-me  ler ,  sem  detença  , 
A  minha  fatal  sentença  : 
Com  que  receio  a  jr.i  ler ! 

Condemna-me  Amor  irado 

A  viver  sempre  cçn  tormento  j 

Castigo  do  atrevimento 

De  te  haver,   Mareia  ,  adorado: 

Quer  que  eu  viva  desgraçado  , 

Cs  teus  desprezos  soffrendo  ; 

Quer  que  do  ciúme  horrendo 

Eu  sinta  o  goipe  ratai  ! 

E  por  não  ter  fim  meu  ma! , 

Manda  que  viva  worrcnJo, 


Em- 


Emfitn,  soo  r<éo  por  am.mtc  ! 
Beijo  a  mSo3  que  roc  oòndemna  i 
Mil  veies  feliz  I  pena 
Pela  culpa   de  adorar- te  : 
Como   eu   pessa  idolatrar-te , 
Que  me  importa  padecer  ? 
'I  eohl   eu  a  gloria  de  ver 
O   teu  mimoso   semblante  , 
Morra  embora  a  cada  instante  , 
n  acabar  de  morrer. 


% 


XL. 


Qtianio  o  Fado  le  rigoroso , 
Nada  vale  ao  infeliz ; 
Nunca  vinguem  alcançou 
O  que  a  lortuna  não  qiiiz. 


GLOSA. 


N. 


Os  olhos  da  linda  Isbella 
Poz  ufano   o  Dcos  vendado 
O  meu  Destino,  o  meu  Fado, 
Minha  Soríe ,  minha  Esnella  : 
Meu  coração  tanto  anhela 
A  hum  seu  volver  piedoso , 
Que  arfando  em  glorias  vaidoso 
No  peito,  em   que  apenas  cabe> 
EUe  não  sente  ,  nem   sabe 
Quando  o  Fado  be  rigoroso. 


Mal 


Mal  que  os  lindos  olhos  move, 
Com   SCU   encanta  cliviriO 
Linça  giilhócs  ao  Pepino, 
Empunha  o  Sccptro  de  Jove: 
Trove  o   triste  Amante  ,  próre 
Dc   Amor   os  iarnÕes  subtis  ; 
De  hunu  ,  e  outia  cicatriz, 
Mil   baldados  ais  exhale  ; 
Que  se  Lbella  lhe  nao  vale, 
Nada  z\ile  ao  injeliz. 

Quando  em  tormenta  espantosa 
A  Fortuna   em  vão  chamava  , 
Dej-me  quanto  me  negava 
A  cega   Deosa  raivosa  : 
Minha  procelh   horrorosa 
Em  doce   calma  tornou  , 
De  mil  gtarias  me  coroou: 
Tantof  dons,  UntOS  agrados, 
Lá  noa   Çlysi  is  sagrados 
Nunca  vinguem  alcançou, 


Tem 


Tem  Isbella  o  superior 
Império  dos  corações  ; 
Já  os  bui  dos  farpões 
Lhe  cedeo  rendido  Amor: 
Templo  d^terno  esplendor 
Dentro  em  meu  peito  Jhe  fiz  : 
Ah !  Quem  quizer  ser  feliz  , 
Venha  em  meu  peito  adorar 
Aquella  que  me  quiz  dar 
O  que  a  Fortuna  não  qmza 


XLL 
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XLI. 

3  t  que  Amor  r.wra  nos  ba  de 

Pert        .  ciente   l:&ar  \ 

Nãi  iiíirtmoí  unidos  , 

Mas  eu  sempre  te  bei  de  amar. 


GLOSA. 


D 


Fxretou  o  negro  Fndo 
No  férreo  throno  de  horror , 
Que  dos  Escravos  de  Amor 
Eu   tosse  o  mais  desgraçado  : 
Tcnho-te ,  6  Mareia,  ofertado 
I;.m  vao  pura  lealdade; 

r  mais  que  Amor  com  vaidade 
Nos  teça   ternas  prr/óes , 
Unir  m-ssos  corações 
Ses  que  Amor  nunca  nos  ba  de. 


Sou 


Sou  infeliz;  e  por  mais 

Que  empenhe  Amor  seu  poder, 

Nunca  poderá  vencer 

Os  meus  Destinos  fataes : 

Mando  á  Desgraça  meus  ais , 

Ante  o  seu  medonho  altar; 

Quando  a  pertendo  applacar , 

Jura  pela  Estyge  feia , 

Que  me  ha  de  a  sua  cadeia 

Perpetuamente  ligar. 

Mas  ha  hum  poder  mais  forte , 
Que  ha  de  vencer  nossa  estrella  j 
Sabes  quem  he,  Mareia  bella  ? 
He  quem  vence  tudo ,  a  Morte  : 
Quando  ao  seu  vencedor  corte 
Virmos  os  Fados  rendidos , 
Nós  viviremos  cingidos 
Dos  bens ,  que  a  Sorte  nos  nega  j 
Em  quanto  a  Morte  não  chega  , 
Não  viviremos  unidos. 


Pó- 


Pode  o  Destino  apartar-me 
]  )e  teus  lindos  olhos  bcllos  ; 
Da  gloria  ,  e  do  bem  de  vcllos 
Pôde   0  tyranno  privar  me  : 
Mas   njo  podei  a  rci;bar-rr?e 
A  esp'iança  de  te  gozar; 
Pode  raivoso  assanhar 
Contra  o  meu  coração  terno 
As  negras  Fúrias  do  Inferno; 
Mas  eu  sempre  te  hei  de  amar. 


XLII. 


XLIL 

Não  sei  o  que  tem  Amor , 
Com  fazer  entristecer  , 
Que  o  peito ,  que  o  accommoda  f 
Não  pode  alegre  viver. 


GLOSA. 


D 


Esde  quando  a  Amor  rendi 
A  innocente  liberdade , 
Nunca  hum  signal  de  piedade 
No  Tyranno  conheci : 
Mas  desde  que  Anarda  vi  , 
Despio  o  cruel  rigor; 
Terno  ,  meigo  ,  encantador , 
Ora  me  chama  ditoso  , 
Ora  me  affaga  mimoso  : 
Não  sei  o  que  tem  Amor. 


Mas 


Mas  i  \  a  i  lô 

Dl  gentil  Anunli  beMd , 

Não  sò  \cncco  minha  c  n- .II j , 

Mas  de  Amor  a  condição^ 

Po  ração 

Ti  >cai   i  una   em  prazer  ; 

Té  l   Amor  o  peito   encher 

1  de  alegria  , 
Peito  ,  qUe  ió  BC  nutria 
G  ( r. 

\  endo  Amor  minha  ventura  , 

I   no  meu  peite  , 
( >nde  ..o  cori      i  tem  feito 
Con  ;  hc  ;         a : 

jra 
iU   \  »   infausta  roda , 

a-mc  a  alma  to^' 

esce  Amor, 
Que  inda  e  maior 

Que  o  peito }  que  o  accommoda. 


Fez- 


Fez-me  Anarda  venturoso, 
Ouvi  seu  canto  divino, 
Vi  seu  gesto  peregrino , 
Não  poiso  ser  mais  ditoso: 
Vós ,  que  ao  Destino  horroroso 
Votos  fazeis  por  obter 
O  suspirado  prazer , 
He  baldada  vossa  ernpreza  : 
Quem  não  vê  sua  belleza 
Não  pôde  alegre  viver* 


XLHI. 


4t  "7vft 

\         XLI1I. 

Ditosa  morada  aquella , 
f  0  me»  Pastor  ; 
!  £tarm  «tíw;  f/Zt1  vivera  , 
Dãfulo-lbc  provas  de  Amor  \ 


GLOSA. 


D 


Occs  lares  de  ternura  , 

Sitio  bemaventurado  , 
De   quem  me  tem  apartado 
Feras  leis  da  Sorte   escura: 
Era  alli  minha   ventura 
Nutrida  por  Mareia  bella  ; 
Tu  sabes,  ao  bem   de  vella  , 
Quanto  me  era,  Amor  piedoso , 
Aquellc  sitio  ditoso , 
Ditosa  morada  aouclla  ! 


Al- 
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Alli  Mareia,  encantadora, 

O  meu   bem  ,  Mareia  formosa , 

Terna  ,  meiga  ,  e  carinhosa 

Repetia   a  toda  a   hora : 

99  Vai  levar  a  .quem   te  adora  , 

"  Vaa  Fortuna  ,  o  teu  favor ; 

99  Dá-lhe  grandeza  ,  esplendor  , 

53  Thronos,  sceptros  ,  ráusto  altivo  j 

»  Sou  mais  feliz  quando  vivo 

99  Onde  vive.  o  meu  vastor.  » 

Outras  vezes  reclinada  - 
Sobre  as  venturosas  flores  , 
Me  dava,  entre  mil  amores, 
A  beijar  a  mão  nevada  : 
Outras  clamava  assustada  : 
»  Numes  da  lúcida  Esfera  , 
99  Quem  sempie  viver  pudera 
pt  Co  meu   Pastor  desta  sorte; 
»  E  inda  para  lá  da  m<rte, 
*9  Oh  !  Quem  com  elle  vivera !  » 


Mais 
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Mais  nao  pôde  a  Sorte  escura 
Soffrer  meu  feliz   estado  j 
Arrancou-me  desgraçado 
Dentre  os  braços  da  Ventura : 
Condcmnou-me  ,  por  lei  dura  , 
A  sofirer  d'ausencia  a   dor  y 
Mas  eu  ,  constante  Amador, 
Ao  meu  bem  neste  retiro 
Darei  o  final  suspiro , 
Darido-lbe  provas  de  amor. 


#<&# 


I  XLIV. 
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XL1V, 

Corre ,  Amor ,  wfa  apressado, 
Onde  o  meu  bem  habitar:^ 
E  sobre  o  seu  Vindo  feito 
Vai  mil  suspiros  lançar. 


GLOSA. 


p 


Elas  Fúrias  agitada  , 
Elisa  pállida  ,  e  fria  , 
Os  ermos  paços  corria 
De  Garthago  incendiada  : 
Vendo  ir*se  alongando  a  Armada  5 
Em  que  ,  por  ordem  do  Fado  , 
Seu  doce  bem  lhe  he  roubado  , 
EUa  exclama  com  furor : 
5>  A  suspender  o  traidor 
?>  Corre  ,  Amor  ,  i'6a  apressado,  n 


95 


Fai- 


>  Fallo  cm  vâo  ,  nío  me  responde 
t  De  Amor  o  Nume  cruento  ; 

i  E  o  motor  do  meu  tm  mento 
i  A'  minha  vista  se  esconde: 
9  Aonde  ,  infeliz  ,  aonde 

>  Allivio  posso  encontrar? 

í  CU  ,  Morte  ,  o  podes  dar  j 
i   Poil  o  viver  me  he   |         D , 
p  Longa  do  sitio  ditoso, 

i  Onde  o  meu  bem  habitar.  n 


Disse  ,  e  pegando  na  espada , 
Única   prenda  funesta  , 
Que  do  tyranoo  lhe  re^ta  , 
No  peito  a  embebe  apressada  : 
Em  roxo  sangue  banh-ida, 
Sc  lança  no  ebúrneo  leito. 
Outra  hora  ao  prazer  affeito  , 
Corria  pranto  copioso 
Pelo   rosto  ,  ioda  formoso  , 
E  sebre  o  seu  linde  Peitfi* 


I  il  Eis 
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Eis  da  Parca  sente  o  corte, 
Entra  tfhum  frio  tremor  \ 
Segunda  vez  chama  a  Amor, 
E  lhe  exclama  desta  sorte : 
A  minha  trágica  morte 
Corre  ao  pérfido  a  contar  j 
E  para  mais  atterrar 
O  meu  bárbaro  assassino, 
Ante  o  seu  rosto  ferino 
Vai  mil  suspiros  lançar*  » 


SI* 


XLV. 


XLV. 

Destes  ditosos   lugares  , 
Onde  jkã  o  coração  j 
A  vicus  ternos  ais  responde  , 
TÍ$  dignos  de  compaixão. 


G  L  O  S  A. 


A 


Dcos  ,  sitio  venturoso, 
Onde  a    Mareia  fé  jurei  ; 
A  Deo3 ,  tronco ,  em  que  lavrei 
Seu  nome  caro  ,  e  mimoso. 
Que  te  fiz  ,  Amor  piedoso  ? 
Profanei  teus  santos  lares  ? 
Se  ardi  sempre  em  'teus  altares 
Victima  pura  ,  innocente  ; 
Porque  mandas  que  me  ausente 
Destes  ditosos  lugares} 


Tu, 


Tu  ,  que  ao  meu  bem  me  prendeste 

Entre  os  laços  mais  seguros, 

E  de  dois  corações  puros 

Hum  só  coração  fizeste  ; 

Na  dura  lei  ,  que  escreveste  , 

Tens  hum  funesto  padr2o: 

Lá  da  minha  solidão , 

Os  Zéfyros  condoídos 

Hão  de  trazer  meus  gemidos 

Onde  fica  o  coração. 

Já  entro  a  feia  espessura  •  •  ! 

Salve  ,  amiga  escuridade  , 

Onde  piedosa  scudade 

Minha  fé  constante  apura : 

De  ti  meus  ais  de  ternura 

Já  éco  conduz  aonde 

Por  meu  mal  meu  bem  s^esconde; 

Já  de  lá  ,  compadecida  , 

Que  a  minha  Mareia  me  he  fida 

A  meus  temos  ais  responde. 


Se< 


ScDifâdoa   viveremos , 
Farta  cm  nós  (eu  rigor  forte; 
(Jue  ,  em  chegando  a  cara  Morte , 
NoSS  kS  a!mas  uniremos  ; 
Inda  lus  de  ver  os  extremos 
De  meu  puro   coração  , 
1    >  dignos  de  adoração , 
Rindo  da  tua  altivez  , 
Como  ufano  agora  os  vês 
Tão  dignos  de  compaixão. 


% 


XLVl. 
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XLVL 

Todo  este  monte  não  tem 
Como  Anfrizo  outro  Pastor ; 
Nem  que  tenha  tanto  amor , 
Nem  que  saiba  amar  tão  bem* 


GLOSA.' 


E 


U  sou  ,  Mareia  ,  o  desgraçado 
Anfrizo  ,  aquelle  Pastor  , 
Que  sobre  as  aras  de  Amor 
Tão  pura  fé  te  ha  jurado : 
Vê ,  cruel ,  vê  era  que  estado 
Me  tem  posto  o  teu  desdém ! 
Quando  ,  ingratíssimo  bem , 
Huma  pedra,  hum  tronco  só, 
Que  de  mim  não  tenha  dó  , 
Todo  este  monte  nSo  tem. 


Não 
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Não  me  conheces  ,  tyranna  ? 
Já   te  cmjuccc  ,  ÚCW  piedade, 
A  minha    pura    lealdade  , 
A  minha  fé   soberana  ? 
Ah!   lembra-tc,  deshumana  , 
Quantas  vezes  disse  Amor  , 
Que  supportar  seu  rigor, 
Nem  chegar  á  ardente  pyra  , 
Tão   constante  nunca  vira 
Como  An f rizo  outro  Pastor. 

Não  tenho  bens ,  vivo  pobre 
Mas  na   minha   condição, 
Possuo  hum  bom  coração  , 
Tenho  huma  alma  firme  ,  e  nobre: 
Em  quanto  o  almo  Sol  cobre 
Nao  acharás  hum  Pastor, 
(  Bem  que  da  Sorte  ao  favor 
Apascente  immenso  gado) 
Nem  ,  como  eu  ,  tão  desgraçado  , 
Nem  que  tenha  tanto  amor. 


Mas 
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Mas  Amor  ha  de  vingar    * 

A  minha  fé  ultrajada  , 

Has  de  amar  sem  ser  amada  , 

Has  de  em  zelos  delirar, 

Has  de  ,  tyranna  ,  provar 

O  veneno  do  desdém  : 

E  se  acaso  houver  alguém 

Que  te  ame ,  ah !  queira  o  Cco 

Que  não  seja  como  eu , 

2$  em  qut  saiba  amar  tão  bem. 


S 


» 


XLVII. 


XLVII. 

Dr  teus  cibos  a  luz  pura 
J)rs:<no;i  minha  afitcçãOy 
JV<  l/a  VifO  a  paz  ditosa , 
A  paz  do  r?h  u  corafão. 

GLOSA. 

V^/UaJo  a  Aurora,  erguédo  a  fronte, 
Niveo  pranto  ao  bosque  envia  } 
O  fogoso  Author  do  dia 
Quando  doura  o  cume  ao  monte : 
O  íresco  rugir  da  fonte , 
Brando   rio  ,  que  murmura  *, 
Tudo  que  a  sabia  Natura 
De  brilhante  nos  ofPrece  , 
He  nada    quando  apparece 
Dt  teus  olhos  a  luz  fura. 


Qun- 
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Quanto ,  Anfriza  ,  he  superior , 
Quanto  he  grande  o  teu  poder ! 
Sem  ti ,  não  pode  reger 
O  seu  vasto  Império  Amor: 
Sempre  em  pranto ,  sempre  em  dor , 
Beijei  seu  duro  grilhão  : 
Mal  vi  tua  perfeição, 
Que  o  furor  do  Ceo  acalma  , 
Encheo  de  prazer  minha  alma, 
Desterrou  minha  aflicção. 

Não  foi  Amor  quem  venceo 

A  minha  cruenta  Estrella  , 

A  hum  teu  riso,  Anfriza  bella , 

Seu  duro  influxo  cedeo  : 

Vi  tua  graça ,  que  o  Cco 

Applacou  ,  terna  ,  e  piedosa  , 

Vi  nella  a  face  mimosa 

Do  meu  Fado  venturoso, 

Ao  meu  coração  ancioso 

Ne  lia  veio  a  paz  ditosa, 


Sou 
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Sou  feliz  ,  )í  não  invejo 
A  ventura  dos  Pastores , 
Que  gozlti  ternos  amores 
Nas  frescas  margens  do  Tejo , 
Tenho  glorias  de  sobejo , 
Teus  olhos  meus  Numes  são; 
Sã  1  os  bens  que  elles  me  dão , 
Kcns    que  eternamente  durão, 
São  elles ,  quem  me  segurao 
A  paz  do  meu  coração. 


"^rçwS** 
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Ter  friQ  o  sangue  nas  veias ; 
E  no  peito  a  ardente  chamma , 
Ter  perdido  a  cor  do  rosto , 
São  effeitos  de  quem  ama. 


GLOSA. 


T 


Odo  o  amaqte  ,  por  costume, 
Sem  custo  ?  suspira  ,  e  chora  , 
Qualquer  belleza  que  adora 
Ser  a  Mãi  dMmor  presume: 
Diz-lhe  ,  que  arde  em  voraz  lume, 
Que  arrasta  a  duras  cadeias, 
Que  morre  ,  e  dando-lhe  ideias , 
De  ver  já  a  face  á  Morte  , 
Lhe  mostra  ,  em  terno  transporte  , 
Ter  frio  o  sangue  nas  veias. 


Cia- 


4  M3  *> 

Clama  contra  a  Natureza  , 
Pergunta  ao  supremo  Author , 

Sc  lia        0  crime  Amor 

Para  que    te/,   a   Bellc/.a  ? 

rtsportfdo  p  a  impreza  , 

Dc  m  \strar  ao  bem  que  o  inilamma, 
Que  se  o  duro  tronco  ama  , 
Deve  amar   com    mais  razão  , 
Quem  tem  terno  corarão, 

íto  a  ar  cbamma. 

Com  esta  arte  inrinuanre 

Mude   a   prenda   adorada  , 

QwC  já  pensa  desvelada 

Ter  ganhado  hum  lido  amante: 

Rccita-lhe  delirante 

A  -o  versos,  que  há  composto, 

Dá  na  mio  í  face  encosto, 

Ajoelha,  rompe  o  peito, 

Geme,  e  jura    a  seu  respeito 

Ter  perdido  a  cor  do  rosto. 


Q' 
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O*  vós ,  noviços  de  Amor ! 
Fugi -lhe  a  passos  velozes; 
Escutai  as  minhas  vozes , 
Sou  amante,  e  pregador: 
Hum  ai,  hum  frio  suor, 
Hum  pranto ,  que  se  derrama  , 
Não  demostrão  pura  chamma: 
Só  a  fé ,  só  a  ternura , 
A   paz  ,  constância  ,  e  candura  , 
São  efl eitos  de  quem  ama* 


& 


XLIX. 


XLLX. 

Quando  te  não  conhecia  , 
Tem*  praz  t  respirava} 

Ala/  vt   teu  gesto  engraçado 
Perdi  a  paz  que  gezanMU 


GLOSA 


T 


Ernos  ,  e  meigos  Pastores  , 
O  Gado  ,  que  apascentava, 
O  Zéfyro ,  que  brincavj  , 
O  arbusto  ,  os  rios  ,  as  ílores  , 
Dos   Músicos   voadores 
O  canto  ao  romper  do  dia  : 
Era  a  pasmosa  harmonia 
De  tanto  objecto  innocente  , 
Que  oceupava   minha  mente 
Quando  te  não  conhecia. 


K  N< 


No  prado  brincava  Amor 

Com  aspecto  meigo,  e  lindo, 

Ora  ao  tronco  â  éra  unindo , 

Ora  bafejando  a  flor  : 

Mil  vezes  ,  de  Caçador 

Occultos  lsços  armava  , 

Se  eu  incauto  passeava, 

E  lhe  cahia  nos  laços  7 

Me  soltava,  e  nos  seus  braços 

2en:o  prazer  respirai  a. 

Hum  dia  diz-me  o  fingido  : 
Dou-te  a  minha  Aníriza  bel!a  , 
Cupido'  te  entrega  nel!a 
Quanto  póJc  dar  Cupido. 
Onde  me  havia  escondido 
Te  trouxe,  meu  bem  amado: 
Fui  aos  Ceos  arrebatado, 
E  em  gloria   tão  superior , 
Eu  julguei  ser  mais  que  Amor 
Mal  vi  teu  gesso  engraçado. 


De 


*>  M7  -í* 

De  zelos  ardendo  o  Nume  , 
(  Lançando  me  o  grilhão  duro) 
Passa   do  Báratro   esCU 
Para  o  meu  peito  o  ciun  - 
(guando  no  seu   voraz  lume 
]a  minha    paz   espirava  ? 
ida  perdi  ,  cu  ciam.  fl  , 

0  meu  bera  ma:.;  se  eterniza. 
Ganhei  ,  quando  por  Aniriza 
Perdi  a  paz  qué  gozi  và\ 


K  ii 


L. 


L. 

Do  remorso  a  dor  violenta 
Jamais  de  mim  se  separa  y 
A  Desgraça  me  persegue  , 
Jã  Amor  me  não  amparam 


GLOSA. 


H 


Um  peito  constante  5  e  forte, 
Que  nutre  em  si  a  íé  pura, 
Não   receia  a  Desventura  , 
Zomba  do  furor  da  Sorte  j 
A   feia   face  da  Morte 
Vê  em  paz,  nao  desalenta: 
Só  faz  a  Morte  cruenta 
Perder  o  socego  ,  e  calma , 
Ao  triste  ,  que  sente  n'alma 
Do  remorso  a  dor  violenta. 


) 


Quan. 


Quando  ,  Anfriza  ,  te  j\  rei 
Perpétua  fidelidade  , 

>brc  a  dj  Verdade 

JVtcu^  lábios  purifiquei : 
1  k  delictos  ríáo  m  inchei 
Minha  fé  constante  ,  c  rj; ;i  , 
Desde  que  cm  meu  peito  entrara, 
Fez  eterna  habitação 
Dentro  do  meu   c         ío , 
Jamais  ae  mim  se  separa* 

Amemos,  Anfiiza,  amemos, 
Com   fé  constante,  e   s;n^el!a, 
Que  da  nossa  imiga  Êstrclla 
O  ín  ror  applacaremos  s 

virtuoso   q  .mos  ? 

A  Desgraça  sempre  o  segue; 
E  no  [mpio?  Os  bens  consegue, 
Que  goza  cm  Pastoso  Templo. 
Ah  !  meu  bem  ,  que  a  tal  exemplo 
A  Desgraça  t;;e  persi 


Do 


Do  vasto  Templo  de  Gnido, 
Eu  não   respeito  o  senhor , 
O  meu  Nume ,  o  meu  Amor 
E's  só  tu  ,  meu  bem  querido : 
Tenho- te  em  meu    peito  erguido 
Maior  Templo ,  Pyra  ,  e  Ara : 
Quando  victim3  preclara  , 
O  teu  fogo  me  consume, 
Como  tu  és  o  meu  Nume, 
Já  Amor  me  não  awfiara. 


& 


Eu 


I     ■.■   accqsos 
Por  v  ''  pt* 


c;  í.  <>  s  A. 


M 


Arche  o  Vencedor  pctcnte 
P  i  cativos  conduzido , 
dcspcyoi  d>>  \        lo 

lie   o  seu   carro   ! 
Na   terrj  ,  c   n  )   mar    vaieruc 
Metta  a   pique  andados   vasos, 
Deixe  os  fortes  muros  rasos  , 
Cinja  a  frente  de   vietnrias  , 
Que  por  todas  Mias  glorij 
Eu  não  troco  os  meus  acnos. 


Por 


&   XJT2  & 

Por  acaso  a  Nize  vi , 
Bem  por  acaso  a  adorei  , 
Logo  a  alma  lhe  entreguei , 
Meu  coração  lhe  rendi : 
De  seu  peito  recebi 
Mimos,  que  preço  não  tem; 
Pois  se  eu  pude  tanto  bem 
Por  meus  acasos  lograr  , 
Eu   não  as  quero  trocar 
Por  venturas  de  ninguém. 


V** 


«5-  1*3  & 

Vejo  por  terra  zencidot 
Corpos  que  Amor  destroçou. 


G  L  O  S  A. 


H 


Eròes,  de  cangue  nutridos, 
Entre  o   marcial  turor  , 
No  Templo  horrendo  d'Amor, 

Vejo  por  terra  vencidos  : 
Puião  corações  partidos, 
Que  o  cruel  despedaçou  , 
Entranhas,  que  atasalhou 
Vejo  palpitar    sem  dono  • 
Erao-lhe  degraos  do  Throno 
Corpos  que  Amor  destroçou* 


Kjs 


Nas  azas  do  Desengano 
Vi  minha  Esp rança  voar* 


GLOSA. 


A. 


H !  não  reais  ,  Amor  tyranno , 
Para  mim  laço6  não  teças , 
Vi  \rcar  tuas  promessas 
Nas  azas  do  Desengano  : 
E's  hum  falso ,  hum  deshumano 
Não  te  quero  acreditar  : 
Quando ,  sobre  o  teu  altar  , 
Eu  lançava  puro  incenso  , 
D'entre  o  fogo  ,  e  o  fumo  denso , 
Vi  minha  Esprança  voar. 


A  doença  do  ciutne 
Não  a  cura  a  Medicina. 


GLOSA. 


M 


Agro,  secco  ,  sem  chorume, 
Amarella  a  côr   do  rosto , 
Neste  estado  me  tem  posto 
A  doença  do  ciúme: 
Eu  amava  por  costume  , 
Eis  zelos  d'huma  Nerina 
Me  causarão  tal  ruina ; 
Já  que  quiz  metter-me  em  réstia, 
Morrerei  ,  que  esta  molesria 
Nào  a  cura  a  Medicina, 


Nas 


Nas  Aras  do  Deos  Cupido 
Ninguém  ponha  o  coração* 


4 


G  L  O  S  A. 


E 


Ntrei  no  Templo  de  Gnido  , 
Do  que  vi ,  inda  estou  louco  : 
Vi  sentado  Manoel  Coco 
Nas  Aras  do  Deos  Cupido: 
Eu  sou  ,  diz,  de  Amor  valido, 
Vinde  dar-me  adoração  ; 
Manda  o  Deos  por  meu  brazão, 
Que  em  seu  altar  sem  coquices, 
Ou   fazer  mil  pieguices  , 
Ninguém  ponha  o  coração. 


Hum 


Jfrí/;;  ccração  innocente 
urulbadu  ;?l::im  papel. 


G  L  O  S  A. 


V 


1  huma  moça   cxccllcnte , 
i  lindo  gesto  encimava  \ 

S  tacos  mostrava 
Hum  core  cão  innocente  '• 

Corre  a  cila,  c  de  repente 

OíTrcço-lhe  o  meu  annel ; 
MiS  vendo  a   Pomba  sem  fel 
Da  minha  ofierta  assustada, 
Tive  dó  ,  dei-o  á   Criada 
..I  bacio  ri  bum  papel. 


♦ 


Ptn- 
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Pende  para  a  minha  parte, 

GLOSA. 

F 

JL.  M  balança  exacta  ,  Amor, 
Uuiz  ver  quem  pezava  mais, 
Se  os  meus  extremos  leais, 
Se  de  Alarilia  o  rigor : 
Vai  a  balança  dispor, 
Sem  usar  de  engano ,  ou  arte : 
1 raiçoes  ,  e  extremos    reparte  , 
JNas  áureas  conchas  os  lança  , 
£rgue  a  mão ,  eis  a  balança 
rende  para  a  minha  parte,  ' 


>/« 


"Justo  Ceo ,  porque  me  deste 
Hum.:  altflú  capaz  i»  amar} 


G  L  O  S  A. 


J 


A  que  hum  homem  me  bzoftc, 
,'Mido  ta/.er  me   hum    JgktXè  , 
1  ,  nariz  chaflD  , 
'     I  ,  porque  n;c  cies  tf  ? 
hunu  pêlle  me  puzeste 
Cor  de   noitC   sem   luar  , 

E  esta  me  priva  cazar 

huma  branca  ,    que   me  at!«;a, 
Dan  •  ri  ifljustíçi , 

ai% 


Do 


&  i6o  <{* 

Do  Tejo  as  arêas  de  ouro* 
GLOSA. 

\^J  Uerendo  adornar-me  Amor, 
^V.  De  verde  laurel ,  que  apresta , 
Corre  a  enramar-me  a  testa , 
Quer-me  a  cabeça  compor : 
Pôz-me  o  Deos  enganador 
Dous  cornos  em  vez  do  louro; 
Eu  apenas  me  vi  Touro, 
Entro  na  terra  a  raspar , 
Fazendo  subir  ao  ar 
Do  Tejo  as  arêas  de  ouro» 


Cu- 


ft  lêí  & 

GLOSA. 


o 


H  Ccos  !  Que  vejo  ,  cj  horror  I 
Por   praças,  ruas,  c  ^utuios, 
Hum   milhão  de  Quadrilheiros 
Pertendem  prender  Ami  r  : 
Justo  Ceo  ,  dá-lhe  favor, 
E  defende  hum  Numcn  teu*, 
Alas  Amor  appareceu  , 
Alto  lá  vilões  ruins , 
Que   das  garras  dos  Malsins 
Cupido  defendo  eu* 


As 


As  melhcras  de  Sofia. 


GLOSA. 


A 


Mor,  prémios  repartindo. 
Do  augusto  throno  estava  , 
Huns  de  mil  bens  coroava, 
Outros  de  Jaureis  cingindo: 
Que  queres?  (me  diz  surrindo) 
Pede  quanto  a  Terra  cria  , 
Tudo  te  dou  neste  dia. 
Eu  ihe  grito ,  Amor  piedoso  , 
Dá-me  ,  para  eu  ser  duoso , 
As  melhoras  de  Sofia. 


Co 


Como  vem  risonha  3  Aurora  , 
A^  madeixas  sacudindo, 
De  níveos  grupos  cubrindo 
Os  verdes  Campos  de  Flora  ! 
Eu  te  salvo,  ó  precursora 
Do  mai?  venturoso  d:a  ; 
Não   he  muito,  que  álcg 
Fervi  cm  teu  rosto  jocurido , 
Quando  vens  tr.v/cr  ao  Mundo 
As  m         s  de  Sofia* 

ChegSo   de  Sofia  aos   lares 
As  melhoras  desejadas  , 
Por  mim,  mil   vezes  vetadas, 
De  Amor  nos  sacros  j         ss  : 
Se  ás  aves   nos  densos  ares  , 
Se  ás  feras,  que  a    Terra  cria, 
Dão   pra-zer  ,  dão  alegria  ; 
Eu   que  sinto,  amo,  e  desejo, 
Que  sentirei  ,  quando  vejo 
As  na  Ih  oras  cie  Sofia  ? 


Ara 


Ara  tu  ,  victima  eu  , 
Tu  pyra  ,  eu  sacrifício» 


GLOSA. 


N 


Um  altar,  que  Amor  ergueo, 
Que  ara  ,  e  victimas  não  tem , 
Quer,  que  sejamos,  meu  bem, 
Ara  tu  ,  victima  eu : 
Pede  huma  victima  o  Ceo 
Que  jamais  manchara  o  vicio  , 
Conhecendo  Amor  propicio 
A  pureza  com  que  amamos, 
Manda  Ànfriza  ,  que  sejamos 
Tu  pyra  )  eu  sc.cvtjiAO. 


Su« 
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Suba  recto  o  fumo  80  Cco  , 

Hum  sacrifício  i  içamos  , 

Bel  li  Anín/a,   cm  que  sejamos 

tu  ,  vktiwtà  cu  ; 
Abrjyc-mc  o  fogo  teu  , 
Demos  ao  culto  exercício: 

do  throno  ,  Amor  propicio  7 
Nos  ha  de  ver ,  com  vaidade  , 
Sobre  o  altar  da  verdade 
Tu  pyra  ,  cu  sacrifieio. 


zr 


Hum 
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Hum  Amigo  do  Aurhor  ,  grande  Joga- 
dor da  Manilha  ,  e  espertíssimo  no 
modo  de  amaçar  as  Cartas  ,  perden- 
do huma  noure ,  lhe  pedio  quizesse 
tomar  o  seu  lugar ,  o  que  fez  i  e  sen. 
do  maçado  ,  lhe  conta  nestas  Deci- 
mas o  combate.  As  palavras  em  que 
acabao  ,  são  nomes  que  se  dáo  ás  dií- 
ferentes  situações  em  que  se  perde  o 
Jogo. 

jlVÃ  Eu  Azevedo  ,  contar-te 
Eu  quero  o  fatal  destroço  , 
Vou  fazelio ,  mas  não  posso  , 
Falta-me  o  valor ,  e  arte  : 
Vi  rasgar  teu  estandarte  , 
Pi/ar  as  tuas  trapaças  ; 
Eu  raettido  em  tacs  desgraças  , 
Vou  valente  alçar  a  voz  , 
Pregáreo-me  c\>  hum  nicos  , 
E  com  duas  vergonhaças. 


Ca- 


6   *&?  ■>» 

Caio  cmfim  envergonhado, 

Vejo  o  Irmão  envoiro  cm  glorias, 

]a  contando  mil  hrstforláá , 

Vejo  o  Mestre  descarado  : 

espertinho  ,  c  nacarado, 

TorDO  i  mim  ,  atiro  hum  bote  j 

Morra  já  tanto  pi  xote, 

Cirito  ao  Mestre  ,  fogo  ,  fogo ; 

Por  fim  perdemos  o  jorgo  , 

E  levámos  hum  capite. 

Assim  se  vão  altercando 
As  contendas  mais  trava-das , 
Nós  a   fazermos  Atacadas , 
Alas  ellcs  sempre  maçando  : 
Ate  que  ardendo  ,  e  espumando  , 
Nas  tuas  nicas  me  estribo  , 
Ah  !  que  agora  eu  os  derribo , 
Com  valor  empunho  a   lança  j 
Alas  vendo  a  minha  chibança 
Me  pespegarão  c'o  hum  chibo. 


£*- 
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Sahe  a  turba  dos  sequazes, 

E  me  faz  tal  berraria  , 

Que  já  quasi  me  parcia 

Ser  o  touro  dos  rapazes : 

Chovem  chufas,  bem  capazes 

De  fazer  zangar  hum  tronco  , 

Mordo  o  beiço ,  e  com  ar  bronco  % 

Usei  da  tua  maçada, 

Mas  por  fim,  sendo  frustrada, 

Pregarão  me  hum  demanonco. 

Trinta  e  cinco    n'uma  mão, 
Eu  fiz  com.  bastante  gloria, 
E  tendo  certa  a  victoria  , 
Disse  com  affectação  : 
Pegue  no  baralho,  Irmão, 
Aqui   tem  o  ferro  ,  vibreo 
Contra  mim  ,  perca  o  cquilibrio 
Da  piedade,  e  então  me  ria  \ 
Mas  em   paga   da  ironia 
Perco  o  Jogo  de  ludibrio. 


Eu 
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Ed  então,  sem  mais  rebuços, 

Ew  ncnroMB  convu! 

Queoi  me  salva   dos  Lidroes, 

Exclamo,  entre  mil  soluços  : 

Venblo  matracas,  c  chuços, 

H^jc   tudo  em  ferros  fique. 

Nisto  se  desata  o  dique 

De    infinitas  patcad..    , 

E  ao  som  de  immensas  risr.das 

Mc  abafarão  c'o  hum   perrique. 

Sc  querias  ,  Azevedo , 
Que  cu  te  fosse  de.-picar, 
Quando  me  deste  o  lugar 
Havias-me  dar  hum  de  Jo  : 
Causaria  espanto,  e  medo, 
Com  clle  ao  Rei  das  pandilhas  , 
Eu  fizera  maravilhas , 
E  milagres  de  mil  modos, 
E  até  ,  d  vista  de   todos  , 
Dos  tres  fizera  manilhas. 


Man- 


Mandando  o  A.  huns  leitdes ,  estando 
doente  dos  olhos. 

DECIMA.  | 

JL/O  respeito  a  meta  passo, 
Sou  atrevido  não  nego , 
Mas  como  estou  quasi  cego  , 
Não  vejo  bem  o  que  faço: 
Perdoai  o  mimo  escaco  , 
De  que  peço  mil  perdões : 
He  bem  justo,  que  milhões 
Vossa  grandeza  rejeite  , 
Mas,  Senhor,  a  António  Leite 
Acceitai  esses  leitões. 


% 


Man- 


ídando   hum   prato  de  nrroz  de  leí- 
t€  I  hum  seu  Amigo. 


DECIMA, 


D 


Evera  ser  desprezado 
Esse  prato  de  arroz  doce, 
Sc  ellc  ás  vossas  mãos  não  fosse 
Pelo  meu  amor  levado  : 
Nu  para  do  vosso   agrado 
Merecer   benigno  etfeito, 
Basta  ver,  que  do  meu   peito 
A  amizade  vos  figura  , 
Pois  he  tilo  cândida,  e  pura 
Como  a  nata  de  que  hc  feito. 


& 


Ps- 


Pedindo  a  hum  Amigo  huma  caixa 
de  Rapé. 


DECIMA. 


XX 


Migo  ,  estou  feito  em  cisco , 
E  como    em  salvar-me  estudo  , 
Protestei  seguir  em  tudo 
A  Regra  de  S.  Francisco. 
O  preceito^  &P  duro,  e  arisco; 
A  quem  seu  Confrade  he , 
Manda  que  peça  ,  e  com  fé: 
Pois    que  o  Santo  assim  o  diz , 
Vou  pedir  para  o  meu  nariz 
Essa  caixa  de  Rapé, 


IDYL- 
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I  D  Y  L  L  I  a 

V^  l  ao  som  da  infausta  Iyra, 

Lm  Caacóes  que  tormu  a  dor, 
Aos  rochedos  me  queixava 
Das  tyrannias  de  Amor  j 

Quando  nas  lúgubres  azas 
De  tristíssimas  endeixas, 
Ao  coração  d'huma  ingrata 
Mandava  baldadas  queixas ; 

Odiando  emfiit]  qual  niveo  Cysne 
Que  na  morte  o  canto  9 pura*, 
Eu  já  entrava  cantando 
Pelo  horror  da  sepultura. 


Ei' 
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Entre  hum  chuveiro  de  luzes , 
Sobre  nuvem  prateada  , 
Vejo  descer  do  Parnaso 
A  minha  Musa  adorada ; 

Calca  aos  pds  a  lyra  triste  , 
Me  diz  com  gesto  mimoso, 
Tu  serás ,  entre  os  Cantores 
O  Cantor  mais  venturoso. 

Toma  esta  Lyra  divina , 
Empunha  este  plectro  de  ouro , 
Cinge  na  fronte  ditosa 
Esta  grinalda  de  louro. 

Almo  licor  deCastellia 
Já  teu  estro  frôxo  alaga , 
Apollo ,  do  santo  néctar 
Já  tua  mente  embriaga. 


Al- 


Alto  assumpto  te  apresenta  , 
Que  o  imis  alto  assumpto  excede  , 
Nellc.  tudo  o  que  he  de  glorias  , 
O  louro  Deos  te  concede. 

He  cantar  as  perfciçócs, 
As  perfeições  superiores 
De  huma  Deidade  mais  bella 
Que  a  bella  Mãi  dos  Amores. 

Cantará^  suas  virtudes, 
E  exaltadas  no  teu  canto  , 
Hirao  á  face  de  Jove 
Encher  os  Deoses  de  espanto. 

O  Destino  ,  qwe  alia  gloria 
Fez  sempre  em  te  perseguir, 
Hoje   d   presença  da  Diva 
Terno  te  ha  de  conduzir. 


Mais 
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Mais  não  diz,  e  despedindo 
Sobre  mim  hum  raio  ardente, 
Sinto  hum  fogo  devorante  , 
Que  me  abraza  ,  e  me  ergue  a  mente» 

Com  furor  empunho  a  Jyra  , 
O  canto  formar  desejo , 
Mas  quando  os  olhos  levanto 
A  cara  Musa  não  vejo. 

Beijo  o  plectro ,  abraço  a  lyra  ; 
Eis  que,    em  glorias  transportado, 
Com  semblante  doce,  e  meigo, 
Vejo  o  Destino  ao  meu  lado. 

Sobre  o  carro  da  Ventura , 
Guiado  de  amiga  Estrella , 
Me  trouxe  á  tua  presença , 
C  gentil  Clarina  bella. 


Vi 


Vi  teu«g<  sto  peregriao  , 

Não  vacillei  bum  instante, 

Lo^o  m        s  o  Nume 

Que  a  Musa  manda  que  cu  cante. 

Embelezado  cm  teus  olhos, 

]i  ufaiTO   as  cordas  firo, 
Vou  loberbo  alçar  a  voz  , 
Pasmo,  desmaio,  delito. 

A  hum  so  terno  movimento 
De  seus  raios  biilhadores  , 
Veio  cahirem  rendidos 
Milhões  de  alados  Amores. 

Tens  cabellos,  cm  que  Amor 
Prende  os  ditosos  Amantes: 
Não  brilháo  tanto  dWurora 
As  madeixas  iluauantes. 


M  No 


No  breve  ,  macio  espaço  . 
De  tuas  faces  mimosas , 
De  níveos  jasmins  ao  lado  , 
Repousão  purpúreas  rosas, 

Da  tua  boca  engraçada 
Vejo  sahir  em  cardumes 
Brilhantes  ,  ncctáreas  frases 
Com  que  se  explicão  os  Numes, 

Vejo  hum  mar,  que  em  torno  bate 
Alvo  farol  ,  que  sustenta 
Amigos  lumes ,  que  nnimão 
Nautas  d' Amor  na  tormenta. 

D'alli  se  apartâo  dois  braços, 
Que  a  felices  portos  vão, 
Onde  Amor  os  bens  reparte 
Que  lhe  envia  o  coração. 


Vai 


*Y  179  <• 

Vai  este  mar.  . .  mas  que  vcjol 
Hum   denso,  c  sagrado  véo  , 
Encobre  a  meus  tristes  olhos 
Thcsouros ,  que  são  do  Ceo. 

Eis  ,  ó  Musa  ,  a  sacra  lyra , 
Bil  teu  plectro  encantador : 
Pintar  de  Clanna  as  grtÇAI 
Não  deve  humano  cantor. 

Suas  virtudes  ,  tão  raras  , 
Tu  me  ordenaste  entoar  : 
Po990  contar  as  estrellas  , 
Ou  as  arèas  do  mar ! 

Cinja  o  louro  Deos  a  frente 
D'alta   gloria  de   cantallas  : 
Tenho  glorias  de  sobejo 
No  prazer  de  contemplailas. 


M  ii  QJLTN- 
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######  ft  ###### 
aU  INTILHAS 

Ao  III.™  Senhor  José  Xavier  da  Cu 

nha  d* Eça  Telles  de  Menezes  ,  do 

Conselho  de  ò*  A,  Real^  &c* 


F 


Atigado  de  Juctar 
Com  o  afflicto  pensamento , 
IVlal  podendo  respirar  , 
Sobre  hum  rochedo  me  assento 
Em  que  bate  o  irado  mar# 

Aíli  só  acompanhado 
Da  n  acilenta  triste/a, 
Em  tristes  prantos  banhado, 
JVle  queixava  da  fereza 
Do  meu  denegrido  Fado* 


Nos 


Nos  ais  ,   que  O   p<  .balava  , 

ir ,  que  bi  i    ia  , 

-  vent  > ,  que  sihi!a\a  , 
\  a   melancolia 

OS  aJentoà  tomavi. 


A  cruel   entã )  rrc  diz  , 

:e^  vozes  medonhas : 
O  teu  Fada  issim  o  quiz  , 

Por  maia  que  a  elle  teopponbas, 
lias  de  ser  sempre  infeliz.  >> 


Vc  seus  bens  distribuindo 
A  Fortuna  diligente  , 

Com   todos  vai   repartindo: 
Só  tu  clr>ras  descontente, 
Ceando  todos    e  vlo  rindo.  » 

Té  a   Mestra  universal, 
Que  a  todos  tanto   premeia  , 
le  neqi  o  seu  cabedal; 
E  paicce  se  gloreia 
Em  ver  crescer  o  teu  mal.  n 


Serío  de  balde  os  suores , 
Que  banhão  teu  rosto  honrado; 
Surdo  o  Ceo  a  teus  clamores , 
Fulminará  sempre  irado 
Sobre  ti  os  seus  fui  ore?.  » 


A  tais  vozes ,  de  afflicção 
JMeus  ais  atroSo  os  ares- 
E  o  meu  pobre  coração 
Se  lança  sobre  os  altares 
Da  vil  Desesperação, 

Sinto  mil  fúrias  no  peito, 
Sem  temor  encaro  a  Morte; 
Já  o  seu  mirrado  aspeito 
Impávido  vejo,  e  forte, 
Seus  horrores  nao  respeito. 

No  furor  em  que  deliro, 
Desafio  ao  Ceo  clemente  -y 
DesespVado  ao  mar  me  viro, 
E  com  voz,  balbuciante 
Estas  palavras  profiro : 

»  A 
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.    „,„  iftfte  untura 
"   A  «.tuias  nica.'Sas; 

•»•         *'       „     í  Ventura: 
„  Todo  »ç  oega  "  jemu. 

Nisto  cono  de  repente 
Furioso  a  precatar  ..^ 

Do  lurar  uva.s  crmncn.c  , 
.^;cMnl,  seguir -.nc 
Humb-a^rortc^-   potente. 

Veio  hum  Velho  •«*]"*' 
N|o  vi  rosto  tão   amave   . 
Que  a  suave  «*  al^do, 
Mc  vai  benigno  ,  c  affavel 
Pouco  a  pouco  soccgando. 

,,  Ah  Tionio  venturoso ! 

( Terno  me  diz)  »   lu  'eras     , 
1  Dos  mortaes  o  ma>s  n?1mosol 

„  Abre  este  livro ,  e  lera* 

„  leu  Horóscopo  ditoso.      ^ 
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"  Veras  d'onde  te  provem 
»  A  mudança  do  teu  Fado ; 
»  Louvarás  a  mão  por  quem 
"  Ç?  sa,rro  Empyreo   inviado 
»'   lao  alto  prazer  te  vem.  » 

»  O  teu  grande  Bemfeitcr, 
»»  Que  tantas  mercês  te  faz 
»  Cujo  peito  he  todo  amor, 
»  Candura,  pureza,  e  paz, 
»  He  quem  foi  teu  Protector.  » 

»  Josino  ,  filho  querido 
"  Ça  ma'or  das  Heroinas, 
»  Tao  felizmente  nutrido 
.»  Com  suas  sabias  doutrinas, 
»  He  dos  Ceos  tão  attendido  , 

»  Que  hoje ,  meu  Tionio  amado , 
»    lemos  Numes  superiores 
»  tJm  Consistório  assentado, 
"  Que  quem  irciVer  seus  favores 
»'  i\ao  possa  ser  desgraçado.  „ 

>y  Veo« 


„  Vendo  Ctnfim  com  que  bondade 
,,  Em  bcúí  bem  bnços 

„  Exalta  i  tua  humildade  , 

M   l  nindo-te   a   Si   DOSUÇOS 

jj   l)j  mais  estreita  amizade  : 

„  Vendo  cmíim  que  já  cedia 

m  O  teu  coração  ímbelle 

,,  A'  fitai   melancolia  , 

»  O  Ceo  ,  cm  respeito  a  elie  , 

5)  He  que  a  salvar  te  me  envia.  »s 

»  Eu  sou  Prothco  ,  que  do  Fedo 

5»  Guardo  os  dccietos  divinos 
>•  Neste  volume  sagrado  : 
55  Vê  nelle  os  altos  Destinos 
9»  Do  teu  Heróe  sublimado,  w 

Em  quanto  el!e  assim  foliava  , 
Transportado   de  alegria  , 
iMcu   coração  palpitava  ; 
E  o  prazer  em  que  me  via 
Em  extasis  nVelevava. 

EU- 
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Eis  que  abre  o  Livro,  e  eu  vendo 
Da  Sorte  as  rodas  fataes, 
Em  que  subindo,  e  descendo 
Vão  os  miseros  Moitaes, 
De  pavor  fiquei  tremendo. 

Os  Heróes  abalizados, 
Que  a  par  de  Fortuna  cega 
Sobem   de  prazer  cVoados, 
Mal  que  o  seu  riso  lhes  nega  , 
Se  despenhlo  desgraçados, 

Os  invencíveis  Guerreiros, 
Que    vencendo  Esquadrões  fortes , 
Se  engrinaldão  de  loureiros, 
Troca-lhe  a  Ventura  as  sortes , 
Gemem  tristes  prisioneiros. 

Síbem  densos  turbilhões 

De  odoríferos  perfumes, 
(}uc  os  mundanos  corações 
C  >nsagrão  aos  falsos  Numes 
De  suas  cegas  paixões. 

Pe- 
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Tela  Ambiçlo  conduzidos 
().  quistadores , 

l)x  1  ide  esquecidos, 

jo  nos  clamores 
D,  s  .is  Vencidos. 

Tudo  hc  confusão  f  c  horror  ! 
O  PtStOf  maldiz  a  lei  , 
Que  o  privou  de  ser  senhor ; 
li  no  throno  inveja  o  Rd 
A  ventura  do  Pastor. 

Minguem  escapa  á  Tristeza, 
A  cruel  todos  devora  7 
Geme  o  pobre  na  pobreza  , 
Geme  o  rico  ,  e  triste  chi  ra 

Nos  vis  grilhões  d'Avareza. 

Todos  os  Mortaes  delirão  ; 
Da  santa   Paz  a  doçura 
Em  seus  peitos  nunca  virão  ; 
E  cm  quanto  pela  ventura 
Cheios  de  temor  suspirSo: 


Ve- 
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Vejo  o  meu  Heroe  ,  sem  susto, 
Tão  superior,  e  elevado 
A's  iras  do  Fado  injusto , 
Como  o  freixo   mais  copado 
Ao  rasteiro,  humilde  arbusto. 

Pela  sabia  mãi  guiado  , 
Do  caminho  se  não  tira 
A's  virtudes  consagrado. 
Que  modéstia  não  respira  ! 
Que  ternura  ,  e  doce  agrado ! 

A  vãa  Soberba  arrogante 
Vai  se  raivosa  esconder 
N'huma  Caverna  distante; 
Cobre  a  cara  por  não  ver 
O  seu  cândido  semblante. 

Da  Inveja  as  cruéis  serpentes  , 
De  longe  raivo  rido  ,  gritao  ; 
Rangendo  os  farpados  dentes, 
Alli  de  raiva  vomitão 
As  entranhas  pestilentes. 

Em 


rm  tanto  as  *****  belbS 

|:  'eu  peno  rcspl         - » 

BUÍ  Ò,.,»ccc  poi  cib,. 

li  Minerva  lhe  confia  , 
\:m  chuveiros  contos , 
f{«  u  ns  da  Sabedoria  } 

V0I  Preceptores  lhe  «*** 

Tá  Marte  lhe  cinee  a  espada  , 
3Q„e   tora  com  tanta  glot  « 

v  r  .eus  Avós   mtttttpà»  , 

Vur  seus  »  (  Mcm(tfia 

V  ao  crso    icroyiio 

h     triunfos    evada. 
£ui  seus  tnunioa 

Todos  os  Numes  sacados, 
Deixando  os  sólios  fai*n»H 
Baixáo  sobre  elle  ap.nh ados , 
Tcd)  curão  contente, 

Aaisiii  lhe  desvelados.  ^ 
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Com  seu  influxo  benigno 
As  proceilas  não  receia 
Do  inconstante  Destino  ; 
Nas  vanglorias    não  recreia 
beu  pensamento  divino. 

Só  ama  a  sua  riqueza 
N^qucllas  horas  felices , 
Que  com  pródiga  grandeza 
Vai  tirar  os  intelices 
Das  cruéis  mãos  da  pobreza. 

A  luz  da  sabia   Ra/ão , 
O  santo  Amor,  a  Humildade, 
Estes  os  seus  Numes  são  , 
A  quem  r.o  altar  da  verdade 
Consagra  o  seu  coração» 

Mas  quando  em  paz  descançava 
No  regaço  da   Ventura , 
E  que  Morféo  lhe  lançava 
A  mimosa  ligadura  , 

Que  o  doce  ^àimo  enlaçava : 

Lhe 


Lhe  apparccc  o  Dcos  Venda J 
I    »ntra  clle,  sem  respeito, 
I)'spjra  o  ítrpto  dourad 
Mas  mal   lhe  toca  no  peito  , 
no  chão  despedaçado* 

Despeja  a  funesta  aljava, 
Provad  ib  settaa  affia ; 

Maa   i         lo  o  arco  empunhava, 

A  setta  ,  ciue  despedia, 
ilesnio  no  ar  se  quebrava. 

»  Houve  Heróe,Nume,ou  Guerreiro, 
>>(^ie  chapasse  aos  meus  farpões  ? 
yy  Este  ba   de  ser  o  primeiro  , 
»Que  fcombe  d  s  meus  griihÓeS, 

»  Que  escape  ao  meu  capt-iveiro?  >- 

A^sim  gritando  delira  ; 
Hum   ferro  hervado  prepara  , 
Alça  o  braço  envolto  em  ira; 
No  seu  semblante  repara  , 
Cahc  lhe  o  ferro  ,  e  *e  retira. 

Ba- 
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Bate  as  azas  de  repente  y 
Pelo  ar ,  que  vai  cortando, 
Espalha  hum  suspiro  ardente  ; 
Mas  pouco  a  pouco  baixando, 
Já  vai  risonho,  e  contente. 

Reclinada  sobre  flores 
Avista  huma  Nynía  bclla ; 
Suas  graças  superiores 
Fazem  que  morra  por  ella 
De  amor  o  Deos  dos  Amores* 

Juntava  á  sua   belleza 
Alros  dotes  -,  que  não  sao 
Sujeitos  á  Natureza  ; 
Sobra  á  sua  perfeição 
Da  clara  Estirpe  a  grandeza. 

Empunha  o  Cruel  vaidoso 
Hum  punhal  de  diamante; 
Chega-se   a  ella   medroso, 
Dá  lhe  o  golpe  penetrante 
Sobre  seu  peito  mimoso. 


Nii. 
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N''sto  acorda  espavorida) 

}a  sente   Jc   Amoi   o  cííeito} 
LI  la  deseja  iendi< 

Beijar  a  má  >    que  em  seu  peito 
Abno  tio  Jv  ce  íeridj. 

A'    presença  do   Rival 
1.1 1  o   corre   bem  depressa  í 
C\>  mesmo   feliz  punhal 
O  coração  lhe  atravessa  , 
Lhe  dá  o  golpe  fatal. 

A  impulsos  da  fera  dor, 

i  somno  a   prizao  } 
vendo  o  seu  a^gressor 
Co  tinto   ferro  na  mão, 
Cone  a  elle  cora  furor. 

Mas  outro  afecto  o  suspende  ; 
tile  já  beijai  procura 
A  própria  mio,  que  o  offende  j 
Porem  a  sua  candura 
e  aílecío  ná  >  entende. 

N  n  Sin* 


»  Sinto  em  gostosa  affíicçao 
55  Que  me  abraza  hum  doce  iume  ! 
j)  Disto  ,  Amor ,  dá-me  a  razão.    >5 
Diz  lhe  Amor:  „  Perguca*o  ao  Nume 
55  Qae  já  tens  no  coração.  » 

Tão  veloz  não  rompe  a  esfera 
A  exhalação  luminosa 
Como  eiie  corre  a  Gythera 

A  contar  á  Mãi   formosa 
A  conquista    que  fizera. 

55  Mãi,  este  ferro  luzente, 

51  Por  gloria  do  nosso  Império , 

55  Em  rico  fevStao  pendente, 

55  Sobre  o  meu  assento  cthéreo 

5)  Ficará  eternamente.  j> 

5>  Talvez  de  mim  triunfasse 
5>  O  meu  heróico  Pvival  , 
5»  Se  eu  feliz  não  encontrasse 
55  Hum  coração  divinal  , 

55  Que  cm  tudo  ao  seu  iguala:  w ! 

Hy. 


Hymcnêo,  a  tocha  acccn^c  ; 

]a  sobre  ii 

De  Amor  as  prizóes  estendo j 

E  os  d^is  corjções  ama:;: 
Em  eternos  laços  prende. 

Tudo  neste  fausto  dia, 

Tudo  parece  que  v< 

Sobre   as  azas  d'Alegria  ! 

Dos  hymnos ,  que  a  ferra  cntòj  , 

Chega  aos  Ccos  a  ir.eioo 

ra  a  turba  dos  Amores  j 
mil   hincos  se  barj 
C   m  as  Graças  superiores; 
Sobre  os  Consentes  espalhío 

Brandos  ri^cs ,  tenras  flores. 

Junto  ao  thálamo   cantando 
Vates   divinas  „ 
prole  annuncicndo  , 
Suas  acções  peregrinai 
Humas  as  outras  coutando* 

N  ii  Qiun. 


Quando  no  principio  estava 
Das  suas  heroicidades  , 
E  que  o  livro  me  mostrava 
As  altas  felecidades  , 
Que  o  Fado  lhe  destinava  j 

Entre  pasmos  submergindo 
Se  vai  pouca  a  pouco  a  mente  j 
E  os  meus  olhos  mal  abrindo , 
Me  encostei ,  e  infelizmente 
Por  meu  mal  fiquei  dormindo. 

Emfim  y  acordo  assustado , 
A  Frotheo  de  balde  chamo! 
Não  vejo  o  Livro  sagrado  j 
Tristes  lagrimas  derramo , 
Em  vao  me  queixo  do  Fado  l 

No  estado  ,  em  que  me  \ejo  9 
Grito  aos  Numes  superiores  : 
yy  Eu  riquezas  não  invejo ; 
»  Conservai*me  os  seus  favores: 
j>  Mais  altos  b*ns  nâo  desejo.  » 

1DYI> 
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I  D  V  L  L  i  O     I. 

O  Triunfo. 


M 


Al  as  nítidas  cstreilas 
A  descorar  começavuo  ; 
Inda  distante  os  Eth.intes 

ÁpÒ6  (PAurora  marcharão» 

Quando  já  Tionio  triste, 
Maldizendo  o  injusto  Irado, 
Delirante  conduzia 
Para  o  monte  o  transo  gado. 

Amava   Marfida  ingrata 
O  malfadado   Pastor; 
Ninguém  havia  tão  triste 
Nj  vasto  Império  de  Amor. 


Ds 
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Debalde  r/amante  pyra 
]>ança  o  fida  coração  : 
Marfida  o  tira  ,  e    consome 
Nas  aras  da  Ingratidão. 

Nem  ao  menos  o  bem  goza 
Que  o  mais  infeliz  alcança  ; 
Os  seus  olhos    nem   ao  longe 
Vião  raiar  a  esperança. 

Passa  o  dia  ,  chega  a  noite, 
Foge  a  noite  i  torna  o  dia  , 
E  o  triste  arrastando  os   ferros 
Da  cruel  melancolia. 

Luctando  c'o  a  fera  dor  , 
Que  o  fido  peito  lhe  rala , 
A  voz  solta  de  mistura 
Com  os  ternos  ais ,  que  exhala. 


?* 


Cha< 


>♦  Caio  oho  (dizia )  ; 

>>  Que  vos  :  mand  i  Amor : 

>t  Sc  Ics   ter  ventura  , 

>i  Procurai  cjtro  Pai  I  r«  »* 

»  Fai  v^s  deixo  ,  e  vou  basear 

»  Doce  Hm    á    triste  I  ida  , 

>>  Corro  a   abraz.ir -me  no*  oihos 

»>  Da  cruel,  ímpia  Marffda«  » 

n  Minha   lyril  ,  que  espalhara 

j>  Tanta  gloria  nota   ^elva ; 

m  V  cujo  sondto  acc&ntd 

n  l  a  branda  relva  ; 

m  Neste  tronco  ,  que  abrazado 

*>  lura   por  hum  raio  ardente, 

>»  Deixo  exposta  ao  bravo  vento 

n  De  \na\  secco  ramo  pendente,  >* 


)5 


Faz 
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»  Faz  toda  a  nossa  desgraça 
»  Do  meu  bem  a  crueldade : 
m  Jamais  sererflos  ditosos ; 
99  Marfida  não  tem  piedade  !  « 

Disse ,  e  a  buscar  a  ingrata 
Sobe  o  empinado  m  )nte  ; 
Desce  delirante  ao  bosque  , 
Cruza  o  valle ,  corre  á  fonte^ 

Qjal  amante  borboleta , 
Que  buscando  a  luz  mais  pura  3, 
Voa  ,  gira  ,  e  encontra  a   Morte 
Na  mesma  luz,  que  procura: 

Assim  eu  ,  da  mesma  sorte, 
Corro  aos  olhes  do  meu  bem^ 
Busco  morrer  abrazado 
Nos  raios  do  seu  desdém* 


Emi 


«J»    201    & 

Emfim  ,  encontro  a  tyranna , 
Sentada  a   cruel  ouva 
Junto  de  hum   tteixo  copado, 
Que  o  brilhante  Sol  dourava. 

As  Graças  encantadòras 
Festoes  de  rosas  tecião , 
Com  que  o  peito  lhe  adornavão, 
Com  que  a  irente  lhe  cingiáo. 

As  variadas  boninas  , 
A  fonte  ,  que  murmurava  , 
O  canto  dos  passarinhos, 
Doce  amor  tudo  inspirava, 

Sollicitos  espalhavão 
Os  Zéfyros  brincadores 
No  ar  suaves  perfumes , 
Que  havião  roubado  ás  flore?. 


Em 
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Em  tanto  o  mísero  Amante 
Entre  huns  ramos  se  occultava ; 
E  o  tormento ,  que  o  devora  , 
Em  silencio  supportava. 

Eis  que  hum  suspiro  innocente, 
Que  do  coração  sahio  , 
Foi  descobrilo  á  tyranna , 
E  o  desgraçado  trahio. 

Assustada  ,  com  a  vista 
Corre  a  hum  ,  e  a  outro  lado, 
Até  que  o  infeliz  diviza 
Em  mortal  pranto  alagado. 

?>  Importuno  !  (  diz  a   íéra  ) 

j>  Teu   louco  amor  que  procura? 

>j  Não  sabeá  ,  já  por  costume 

»  Que  eu  nao  conheço  a  ternura  ?>/ 


*i  Vc« 
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M  Vejo  teu  peito   ferido  , 

5>  Palpitar  te  o  corarão  , 

p  Ti  is  iti)  que  os  monte?  abaláo, 

j>  NSo  mc  t.i/.cm  compaixão.  » 

»  Que  me  importa   quq  de  Amor 

?i  O  incêndio  te   dtirVQxej 

n  Se  o  meu  destino  ,  por  lei , 

»  Me  manda  te  não  adore  r  » 

O  triste  ,  que  em  mortaes  anciãs 
O  desengano  escutou  , 
Do   fundo  do  coração 
Estas  palavras  soltou  : 

j>  Ah  deshumana  !  A  tua  alma 

>j  Tanto  as  leis  do  Fado  preza  , 

»  Ultrajando  as  Leis  sagradas 

»  Do  Amor  ?  Da  Natureza  ?  » 


5) 


Ah! 
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99  Ah  !  teme  ,  ingrata  ,  o  castigo 
99  Do  Numen  que  o  raio  accende ! 
99  Quem  a  Natureza  ultraja  , 
99  Seu  poder  superno  ofíende.  >s 

»  Eu  morro ,  morro  contente  ; 
»  Mas  quero,  ingrata,  primeiro 
99  Do  poder  de  Amor  mostrar-te 
»  Hum  retrato  verdadeiro.  >* 

99  A  verde  hera  abraça  o  tronco , 
j>  O  zéfyro  beija  a  flor : 
»  Vê ,  tyranna ,  no  insensível 
n  O  poder   que  tem  Amor.  » 

99  Vê  debaixo  d'agoa  fria 

»  Namorado  o  peixe  mudo; 

»>  Envergonha-te  ,  e  conhece 

»  Que  Amor  prende  3  einiiãma  tudo. 


$9  Ou< 


it  Ouve  as  aves  deste  bosque , 
>>  Que  em  alternadas  canções 
»   Humas  ás  outras  e*plic 
I»  Suas  amantes  paixões.  » 

n  Ve  como  n'aquelle  ramo 
55  Se  adoráo  dois  passarinhos , 
>i  Unindo  cm  doces  requebros 
j>  Os  delicados  biquinhos.  >> 

is  Repara  ,  cruel  ,  n'aquelle  , 
?5  Que  o  seu  bem  feliz  fizera  , 

j5  Como  se  encrespa  ,  vaidoso 
n  Do  triunfo    que  tivera.  » 

»  Olha  aquelle  ...  »  Eis  q  o  estrondo 
De  arcabuz,  que  se  dispara, 
Assustada   pela  selva 
A^mante  turba  separa. 
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O  roais  terno  passarinho , 

Que  gozava  os  dons  de  Atnor^ 

Foi  victima  desgraçada 

Do  bárbaro  Caçador,  4 

Co  o  peito  ferido  voa 
Após  a  prenda  querida  ; 
Adeja ,  revoa  ,  e  cahe 
Aos  pés  do  cruel  sem  vida. 

A  esposa ,  que  nas  balsas 
Não  encontra  o  bem  amado  , 
Voa  ao  sitio  venturoso  , 
Onde  o  havia  deixado. 

Não  o  encontra  y  ao  ar  se  empina  y 
Para  ver  se  o  bosque  o  esconde ; 
Canta  ,  escuta  ,  outra  vez  canta  y 
Escuta  ,  ninguém  responde.      j^ 


Sc 
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Sohrc  as  azas  se  equilibra  , 
A  cspV.rvça  lho  da  conforto; 
<      ,  os  olhos  cruza  a  terra  , 
s  divisa  o  esposo  morto..! 

i  veloz  d'acceza  nuvem 
O  togo  ardente  nco  sahe, 
Como  a  njx  s a  semiviva 

Juíí        i  ^uto  espoaQ  cahc. 

Coíti  cohre  o  esposo  , 

Com  o  bico  rasga  o  peito; 
Morre  ,  e  o  leito  do  seu  bem 
He  o  seu  funesto  leito. 

fida  seus  lindos  olhos 
Dos  amantes  não  tirava; 
E  de   ter  sido  tão  fera 
Confusa  se  envergonhava 


.*>  J| 


i5  Já  sinto  ( diz )  no  meu  peito 
99  A  ternura,  a  compaixão j 
»  Sinto  já  de  Amor  a  flamma 
99  Devorar-me  o  coração.  •!  » 

»  Tionio  ,  meu  bem  ,  piedade  I 
i>  Na  tragedia  ,  que  contemplo, 
»  Aprendi  a  amar,  e  quero 
»  Dar-te  de  Amor  puro  exemplo.  *% 

»  Já  te  adoro;  sim  ,  meu  bem  , 
99  Do  teu  mal  me  compadeço ; 
»  E  em  premio  de  tantas  anciãs 
»  A  minha  alma  te  cffereço.  « 

Tionio  grita  :  »  Ah  !  Se  eu  pude 
99  Supportar  tantos  desgostos, 
99  Marfida ,  a  minha  alma  cede 
«  Ao  pczo   de  tantos  gostos .  • !  >* 


0»  Cor* 


&  109  <* 

**  Obramos ,  Ma  fida  ,  ás  aras 

M  Dc   Amor,  dai-lhe  adorações; 

»s  Rendidos   lhe  tributemos 

>>  Nossos  fidos  corações.  »> 

De  açucenas ,  e  de  ro?as 
Duas  grinaldas  firmarão  ; 
Ej  coroando-se  hum  ao  outro, 
O  templo  de  Amor  buscarão. 


* 


IDYL- 
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1  D  Y  L  L  I  O    II. 

0  Recado. 


B 


Rando  Zéfyro  suave ; 
Pois  amas  as  tenras  flores , 
Leva-me  por  compaixão 
Hum  suspiro  aos  meus  Amores. 

Dize-lhe  em  sussurro  brando : 
O  teu  bem  me  manda  aqui  j 
Sabes  que  fazia  o  triste  ? 
Morrendo  estava  por  ti. 

Todo  amor ,  por  mim  te  envia 
Hum  terno  suspiro  ardente , 
Pela  saudade  gerado 
Dentro  em  seu  peito  innocente. 


Is- 


Isto  dizendo  ,  repara 
No  semblante  do  rreu  bemj 
Vc  ao  daivs-lhc  o  suspiro, 
Se  elia  suspira  também. 

Se  suspirar,  diligente 
Furta-lhc  o  suspiro  ,  e  então 
Coirc  velo/  ,  vem  trazêllo 
Ao  meu  fido  coração. 

Mas  se  nao  suspira  a  ingrata  y 
Alas  se  desdenha  os  meus  ais , 
Vai  suavizar  outros  ares, 
Não  me  tornes  a  ver  mais. 


O  W  IDYL- 
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"ffíS 


I  D  Y  L  L  I  O    III. 
O  Engano  de  Amor. 

\3  Uando  eu  contente 
^^  Mil  bens  gozava 
Na  paz  ditosa  , 
Que  respirava; 

Quando  o  meu  peito 
Outra  Deidade 
Não  conhecia  , 
Que  a  Liberdade ; 

Passava  a  noite, 
Passava  o  dia  : 
Eu  satisfeito  , 
Ledo  vivia. 


Or 
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Ora   colhendo 
Boninas  bèll&S, 
De  que  formava 
Lindas  cjpcllas ; 

Ora  entrançando 
Tenras  verguinhas, 
Com   que  tecia 
Alvas  certinhas; 

Ora  escutando 
Os  sons  suares 
D  »  terno  ,  e  meigo 

Cinto  das  aves. 

* 

Nesfe  innocente 
Tiato  mimoso, 
Eu  blasonava 
De  venturoso. 


Eis 
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Eis  chega  hum  dia  , 
Dia  ,  que  o  Fado , 
Para  meus  males 
Tinha  guardado. 

Mal  vinha  ao  monte 
O  Sol  raiando , 
N'hum  valle  ameno 
Eu  hia  entrando» 

Na  manhaa  bella 
Todo  embebido 
Estava  ,  quando 
Oiço  hum  gemido. 

Co  a  vista  corro 
Todo  o  lugar , 
Eis  que  hum  menino 
Vejo  a  chorar. 


Que 
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Que  tens  (  lhe  grito)  ? 
Não  chores  mais  ! 
Quem  te  motiva 
Tão  ternos  ais  ? 

A  elle  corro, 
Ao  collo  o  trago ; 
Na  face  o  beijo , 
Mimoso  o  affago. 

Dize  ,  menino, 

Qiiem  te  maltrata  ? 

»  (J^icm?  (Me  responde) 

»>  He  Nize  ingrata  !  » 

j>  Ser-mehia  leve 
n  Todo  o  castigo  ; 
j>  Mas  a  tyranna 
»  'Stá  mal  comigo  !  » 


Ti- 


Tinha  as  mãosinhas 
Ao  Ceo  levadas ; 
De  pranto  as  faces 
Tinha  alagadas. 

Basta  (lhe  digo) ; 
Se  não  chorares, 
Fazer  prometto 
Quanto  mandares* 

Eis  de  repente , 
No  chão  saltando  , 
Com  rosto  alegre 
Me  vai  guiando» 

»  Ah  !  Meu  Tionio , 
(  Terno  me  diz  ) 
j>  Só  tu  me  podes 
»  Fazer  feliz.  » 


Era 


Fm  quanto  o  prado 
Vamos  irilhtndo  , 
As  míoê  mil  ve/es 
Me  vai   beijando. 

Emfim  chegámos  , 
Onde  hum   ribeiro 
Se  despenhava 
D'ingreme  oiteiro. 

Alli  na  relva 
Fresca  ,  e  sombria  , 
Sobre  a  mão  nivea 
Nizc  dormia. 

Em  torno  as  Graças 
Lhe  estão  cantando; 
Outras  os  olhos 
Lhe  estão  fechando. 


Quaes 


Quaes  dos  cabellos 
Laços  formavão , 
Qje  mil  desejos 
Aprisionavao : 

Nas  lindas  faces  f 
Faces  mimosas, 
Outras  lançavão 
Jasmins,  e  rosas. 

No  lindo  collo 
Milhares  delias 
Guardavão  outras 
Graças  mais  bellas. 

Eu  tal  estava , 
Que  me  esquecia 
Do  innocente  , 
Que  alli  me  guia* 


Sen- 
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Sentia   cm   tanto 
I  )entito  da  peito 
I  lum  desusada  , 
Aias  doce  efeito  ! 

Contente  estava  , 
QVia  chorar ; 
Qjia  partir  , 
CVria  ficar . . . ! 

Nisto  o  menino  , 
Que  eu  tinha   ao  lado, 
Me  passa  o  peito 
Chum  ferro  hervado. 

Ao  ai  sentido  , 
(}ue  ao  ar   lancei  , 
Do  doce  somno 
Nize  acordei. 


Que 


Que  te  fiz  (grito)  ? 
Dize  ,  traidor  ? 
»  O'  lá  (  responde  ) ! 
»  Conhece  Amor.  » 

Hei  de  fugir-te  , 
Numen  cruento ! 
Disse  ;  e  debalde 
Fugir  intento. 

Sinto  grilhões 
Nos  pés  convulsos; 
Grossas  algemas 
Nos  roxos  pulsos. 

Meus  ais  as  duras 
Pedras  quebravão ! 
Só  Ni/e  ,  e  Amor 
Delles  zombavão. 


En- 
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Fntao  me  grita 

O  Dcos  vendado: 

„   julgas,  Tionio, 

n  Que  és  desgraçado  ?  » 

»  Morrer  não  queres 
m  Por  Nize  bella , 
„  Quando  eu  de  amores 
„  Morro  por  ella  ?  » 

m  Has  de  amar  Nize; 
5>  Sim  ,  delirante 
5>  Morrer  por  ella 
»  A  todo  o  instante.  » 

»  Quando  te  animem 
n  Seus  olhos  bellos , 
»  Hão  de  fazer-te 
h  Morrer  de  zelos.  » 


j» 


Has 
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n  Has  de  soffrer 
n  A  crueldade 
99  Da  mais  violenta 
99  ímpia  saudade,  » 

i>  Quando  o  seu  peito 
99  Vires  piedoso , 
ti  Então  ,  Tionio , 
ii  Serás  ditoso,  n 

Calla-se  Amor , 
Dos  olhos  desce  ; 
Por  entre  hum  riso 
Dcsapparece. 

Ris  que  da  boca 
Linda  ?  e  mimosa  , 
Solta  a  voz  terna 
Nize  formosa : 


99 


Am» 


m  Ama  constante  ; 
n  \L  persevera  ; 
w  Que  tudo  alcança , 
"  Quem  firme  espera.  » 

Isto  dizendo  , 
Com  gesto  lindo  , 
Do  sitio  ameno 
Sc  aparta  rindo. 

Ah !  Desgraçado 
De  quem  descança 
Nos  duros   braços 
Da  tarda  EspVança  ! 

Ternos  Partores 
Desta  espessura  , 
Ah  !  Quanto  invejo 
Vossa  ventura  • 


Se 


Se  q'reis  livrar-vos 
Da  minha  dor , 
Fugi ,  Pastores , 
Fugi  a  Amor* 


% 


QUA- 
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Q.U  A  D  RA  S. 


N 


Aquelle  feliz  instante  , 
Oh  Divina  Anfriza  bella , 
Em  que  tornaste    ditosa 
A  minha  infeliz  Estrella  : 

Instante,  em  que  me  fizeste, 
Com  teu  Divino  favor, 
O  maior  dos  Venturosos 
Que  beijao  grilhões  d'Amor: 

Quando,  emfim,  as  minhas  glorias 
Divinal  metta  tocarão  , 
Os  Deoses  ,  no  Sacro  Olympo , 
Contra  mim  se  conspirarão. 


Aos 
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Aos  cruéis  Fados  ordenáo , 
Respirando  Inveja  ,  e  Zelos  y 
Que  me  apartem  rigorosas 
De  teus  lindos  olhos  bellos. 

Em  vão  pertendo  applacallos, 
Seu  rigor  sobre  mim  chove , 
Não  querem  y  que  eu  goze  hum  bem 
De  que  só  he  digno  Jove. 

Do  bem ,  que  perdeo  o  triste  , 
Sinta  ,  em  castigo  ,  a  lembrança , 
Ante  seus  olhos  não  veja 
Raiar  jamais  a  Esperança. 

Condenão-me  desta  sorte 
Os  cruéis  Deoses  irados , 
Mas  hum  coração ,  que  he  teo 
Arrasta  o  furor  dos  Fados, 


Ha 


Ha  de  amar-tc  a  seu   despeito, 
No  seu  terno  palpitar  , 
Com   vaidade  ,  não  pertende 
JNlaior  premio  do  que  amar. 

Sim  ,  Anfri/a  ,  o  teu  Anfrizo 
1  em  hum  puro  coração  , 
Que  jamais  será    manchado 
Tela   íeia  Ingratidão. 

Com  ternos  ais  ,  e  gemidos , 
Nascidos  de  hum   nobre  ardor, 
Inda  ha  de  applacar  a  Jove, 
Inda  ha  de  applacar  Amor. 


P  ii  ikfc- 
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Médio  a  minha  Ventura 
O  Destino  com  rigor , 
O  Prazer  só  dura  instantes , 
Dura  séculos  a  dor* 


GLOSA. 


T 


Utelar  do  Tejo  amado  ! 
Alcipe  ,  do  Pindo  Gloria  ! 
Que  no  Templo  da  Memoria 
Tens  áureo  Throno  elevado  : 
Quando  do  meu  negro  Fado 
Rompeste  a  cadéa  dura  , 
Jove  então ,  da  Etherea  Altura  , 
Sobre  turbilhões  de  lumes  , 
Pela  Ventura  dos  Numes 
Médio  a  minha  Ventura. 


Se- 
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Seja   o  Elite  mais  dit( 

A  pezar  do  negro   Avcrno, 

(  Falia   a>sim  JbVé   Superno 

Do  alto  Sólio  Magcstoso  :) 
jSeja   cm   tudo  Venturoso 
Quem  tem  d'Alcipc  o  íaver; 
Seja  aos    Fados    superior  , 
Goze  o  meu  bem  divinal, 
Jamais  trate  este   Mortal 
O  Destino  com  rigor. 

Vc  como  Jovc  premeia  , 
Grande   Heroina ,   a   Virtude, 
Por   ti    rompe    o  grilhão  rude 
Que  o   triste   infeliz   enleia  : 
Sim  ,  que  a   tua  alma  vagueia 
Nos   Espaços  radiantes, 
Habita  os   Lares   brilhantes 
Onde  eterno  bem  se  esconde, 
Não  mora  nestes  ,  e  aonde 
O  prazer  só  dura  instantes. 


Tu, 
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Tu ,  com  teu  Saber  profundo , 

Por  Minerva  befejada , 

Dás  glorias  á  Pátria  amada, 

Como  espanto ,  e  pasmo  ao  Mundo : 

Da  Inveja  o  monstro  iracundo 

Tu  arrostas  ,  sem  pavor , 

Teu  esp'rito  he  superior 

Ao  Globo  em  que  a  Morte  impera , 

Aonde ,  por  lei  severa 

Dura  séculos  a  dor. 


! 


& 


RE- 
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RETRATO. 


F 


U  cantei  de  Milanie 
V    bclleza  ,  a    perfeição , 
Vs   suas   gradas  honrarão 
k  minha  rude    canção. 

7isse ,  que  apar  de  seus  olhos , 
Vs  fulgurantes   Estrellas , 
£m    noite  escura  ,  e  serena  , 
Não  scintillávão  tão  bellas. 

3antei-lhe  os  louros  cabellos 
De  que    Amor  tece  prizõcs, 
Em  que  prende  ,  em  que  captiva 
Os  mais  livres  corações. 


Pro- 


Provei  serem  suas  faces 
D'Amor  dois  jardins  amenos, 
Consagrados  as  purpúreas 
Fragrantes  Flores  de  Vénus. 

Cantei-lhe  o  collo  nevado, 
O  peito  de  neve  pura  , 
As  Graças ,  que  lhe  guarnecem 
A  torneada  cintura. 

Fiz  hum  quadro  tão  perfeito 
Da  sua  rara  belleza  , 
Que  ao  vêllo  ficou  pasmada 
De:  ufania  a  Natureza. 

Ah  gentil  Mareia  divina  ! 
Julgas    que  fiquei  ufano! 
Cantei  ai^nto  cantar  pôde 
Hum  hábil  Cantor  humano. 


Man 


Mandou-mc  Amor  rcrratar-tc  , 
Deo-IBC  tintas  de  mil  cores, 
Que  havião  já  preparado 
Os  melindrosos  Amores. 

Dea-me  pincéis  delicados 
De  diversas  dimensões  , 
1  xitas  da  felpa  mimosa 
Dos  mais   ternos  corações. 

Vaidoso  tracei  o   quadro  , 
Depois  dos  pincéis  beijar , 
Intentei ,  Mareia  celeste  , 
Teus  lindos  olhos  pintar. 

Três  vezes  tentei  a  empreza, 
Outras  tantas  suspirei  , 
Três  vezes  tornei  a  vêllos  , 
E  três  vezes  desmaei. 


r 


Eis 


Eis  Amor   me  arranca  as  tintas, 
Pincéis,  e  quadro   rompeo: 
Humano  pintar  não  pode 
Ethereas  porções  do  Ceo# 

Vai  cantar,  me  diz  surrindo  , 
De  Milanie  a  belleza  , 
De  Mareia  as  Graças  não  são 
Sujeitas  á  Natureza. 


F    I    M. 
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Ca- 
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latahgo  dos    livres  que    se  êibSo  de 

vtn.ia   na  mesma  íà  na  Rua 

da  Atalaia  au  Kairro  Alto. 
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Mr.  Briston  ,  Orneia]  da  Administra- 
1  das  Colónias  Francczas  ,  cora  a 
descripeao  dos  Desertos  de  Africa, 
de  o  Senegal  ate  Marrocos  ,  1  vol. 
de  8.  403.  reis. 
Adão  remido  por  Jesu  Christo  ,  Poe- 
ma Evangélico  8.  1  vol  400.  réis. 
D  Tolo  por  arte  ,  e  o  Sábio  por  gei- 
to  ,  dois  Tomos  em  hum  só  volume  , 
ou  o  Anti-Machiavelismo  ,  nova  Sei- 
CDèia  ,  e  Arte  para  que  cada  hum  dos 
Homens  possa  escapar  aos  detrimen- 
tos da  Sociedade  :  obra  muito  n< 
saria  oara  quem  deseja  viver  no  Mun- 


do   com   amigos  ,    honra  ,   'e    paz , 
480. 
Viagens  de  Gibraltar  a  Tangere ,  SaJé 
Mogador  ,    Santa  Cruz  ,  Tarudanre 
Monte  Atlas,  e  Marrocos  ,  usos  ,  e  cos- 
tumes   dos  Mouros  ,    dcscripçao  de 
Haram ,  &c.  com  o  Mappa  do  Impe 
rio  de  Marrocos   1  vol.  8.  480. 

Ministro  de  Enfermos,  ou  nova  instruo 
çao  de  os  visitar,  e  assistir  aos  Ago 
nizames  ,  por  meio  de  exhortaçóes 
Christãas  ,  com  varias  Orações  ,  e  Psal 
mos  no  Idioma  Portuguez  ,  e  algu- 
mas paráfrazes  sobre  alguns  versos  d< 
sagrada  Escritura  ,  tirada  de  vario? 
Au  chores  pelo  P.  Jacome  Maria  Ga 
lizia  í    vol.  8.  480. 

Tratado  do  jogo  do  Voltarete  ,  com  a: 
Jeis  geraes   do  jogo  1  vol.  8.  480. 

Relicário  Angélico  de  Jesu  Christo  ,  < 
de  Maria  Santíssima  ,  adornado  d< 
muitas  pedras  preciosas  ia.  1  vol 
240. 

Poesias  Oricnraes  ,  que  o  insigne  Cava 
Iheiro  Inglez  Guilherme  Jonas  ,  Prt 
sidente  das  Tusticas  em  Bengala,  tia 
duzio   daquelies    idiomas    em    \ 

ri- 
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rimado  li  c  ornadas  agora  em 

Foi  tUgliez    1    vol.     I  !   '••    oCO. 

A     C<         ío    miracui         da     fc 
Egypcia  penitente  Santa  Maria,  sua 
Vida,  e  Morte  composta  cm  rtd 
dilhas,  porLionel  da  Costa,  Lubitu- 

no  i  foi    :4o. 

Exercício  devoto  para  pedir  o  Amor  de 
Deoa ,  e  outras  Virtudes  pelo  V.  P.  Fr. 
Luiz  de  Granada  1  vol.  12.  240. 

Vida  de  Santa  Margarida  de  Cortona , 
especial  Advogada  dos  grandes  Pec- 
cadores ,  1   vol.  8.  400.  réis. 

M<  morias  Hisrorico-Politico-Militare^ 
dfi  Malta  ,  e  da  Soberana  Ordem  de 
S.  JoSo  de  Jerusalém  desde  a  sua  pri- 
meira instituição  até  o  anno  de  1&03 
4.  1   vol.  600. 

Tragedias  de  Sofbnisba.  —  Mariamne. 
—  Orestes.  —  D.  Ignez  de  Castro  ,  e 
Eufemia. 
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